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E' um dos nºssos correspomlentes [de co.]temporisadores, e que se nãoldcmnavel, por ser

em Pai-iz )[Ollsielll' A. Íno- fossem tão indulgentes com os adver— co 0 não ignorar

1--ette.—Rua Caumartin, 61. sarios, seriam por estes mais respeita-.

' - ' dos, por isso que ha gente que só º,

SUMMARIO : _AS IRMA—ª' líºªíªl'l'ALEl' medo contem a distancia respeitosa.

cada sobre a mesa um numeroso gru-

po de «.ledicados amigos dºc-lle o rodea-

ram immediatamentc e o cobriram com

os braços, levando-o contra vontade

aquellas que em vida do illustre tiu-ado eram

por elle protegidos.

Muito breve ha de haver uma reunião

em que tomarão parte os delegados do par-

tido progressista nas differ-entes localidades,

  

  

 

porém a caldeirada ou para melhor o

jantar, esteve magnifico.

Nada faltou, pois houve desde a

caldeirada propriamente dita, feita com

gações districtucs de 903000 reis no-

minacs cada uma, de 5 p. e. (coupons)

relativas aº emprestimo contrahidº

pela mesma Junta com a Companhia

 

  

  

' tava muito longe de ser o que devia,

__ ._ mias montantes 9. 3303000 reis e isto

» sem fanatismo. Estãº todos alistados

ms.—A ELEIÇÃO DA MISERICORDIA.

—A' IMPRENSA.—A VERDADE AO DE“ ºfficial foi completamente nulo, e hou—

uma DA AGU-b—A Mªl-'lTAÇ-M—AS' ve em toda ella a maxima liberdade.

senpre maluco.—Consumir) ms- Não procedeu assim a opposição, Ao

'rule'rAL.—N0TICIA1310---—-ACARTA Dº ser contrariada depois de proclamar

s":. MINISTRO DA MARINHA-_*EMPRE- m'ln' ct orbá que cedendo 50 votos aos

zx INDUSTRIAL Pou'rlfGUBZl-—-UOM- progressistas, ainda ganharia por mui-

ªllTNlC-UWS: AMD“ DE RªªLÁNClªº—º tos, afinal viu-se na no:).essidadc de re-

NOVAS DE LONGE—PARTE OFPH'IHL- correr aos maiores excessos. Sobre to—

-—PAGIXA LITTERARÍAZ NO TEMPO DAS dos os dependentes exerceu a mais crua

MlSSõES, Pº" J— Aªªª-lº ("13919110 violencia. Despcdiram-se inquilims

B'TWIN); O Pªiªº-mºlª, por Silvio antigos, porque os senhorios entendiam

Ennis; AOS QUE APONTAM Á BANCA, que alem das rendas que percebiam

PROTESTAXDO NÃO APONTAR Ã BANCA, regularmente, tinham o direito de exi-

por Nicolau Tolentino; lªicos Pnum— gir tambem o tributo da consciencia c

Dºs: SONETO» por J- ([All/WM“; Fº- do voto. E tudo isto contribuiu para

LHETIM, IVANHOÉ ou o uuomzsso no que a opposição colligazln perdesse

CRUZADO.—CARTA DE LISBOA. terreno, obrigando—a a bfjiciferarfm'is

" " seus pasquius, onde denunciou clara—

mente os seus propositos de attentar

contra a ordem se por ventura perdes—

Se a eleição.

Isto consta da palavra impressa,

cujo testenmnho o Dia não pode pôr

ein duvida. ,

Amcaçaram com lançar ao rio os

“OSSOS amigos, para os intimidar, e

para que os nossos auxiliares atirou-

sae-sem no empenho, receosos dos iu-

sultos que adrede se espalhavam para

semear o terror no nosso campo. . Ha-

verão mortes! correrá o sangue ! : di-

ziam elles. E este boato, passando de

boca em boca, ia incutir nas familias

a anciedade, por não se attingir 0 al-

cance de intenções, cuja solvageria se

manifestava cºm tmnanho impudor.

No proprio dia da eleição, pelas

4 ho 'as da tarde, pessoa das nossas

relaçõas veio dizer—nos z—nlsto esta

máu: oxalá que os progressistas per-

eam a eleição, porque é o unico modo

de evitar acontecimentos que podem

ser funestos para tolos. . Responde—

mos que não acreditavamos, que a de-

ineucia levasse tão longe os que ti-

nham que perder; que já por vezes se

tinham espalhado os mesmos boatos,

e que era argumento a'! ierrurem, pa—

ra ver se nos deixavamos bater pela

colligação.

Ao terminar o escrutinio é que se

levantou a desordem. Estava a oppo—

sição a postos. Tinham sido já escru—

tiuadas 333 listas, sendo uma branca.

faltando apenas 4, por isso que ti-

nham entrado na urna 337. A oppo-

sição contava 105 votos. Os progres—

sistas tinham 10? votos a favor, quan-

do o presidente tirou da urna uma

lista, que ia a desdobrar, conhecendo-

se logo ser favoravel aos nossos ami-

gos. pois tinha O formato pequeno epa-

pcl especial, que não se confundia com

outro. Os que se achavam junto da me-

za, ao lado e atraz da presidencia, sa—

biam que o vencimento em nosso, que

era por tanto evidente o nosso trium-

pho, (: já os agentes da eolligação o

anunncra "am ao terminar a votação,

o que era facil concluir das notas das

listas entradas na urna.

Foi então que alguem exclamou:

——eE' tcu'lpºl» E n'isto ouve-se enor—

me reboliço, a urna (: violada, porque

lhe arremeçaram para dentro um pu-

tenção, veria a sem "não das couside— nhado de listas, empurram-na, osy pa—

rações que faz a proposito da questão pela, cadernos, etc., andou tudo numa

da miscricordia d'Aveiro. Forçºso nos tama, veem-se Cª'JUÍ—CS "0 “",. ouvem—

é por tanto explicar-mos mais uma vez . Sª Pªªºªdªs sobre “ "le'ãª- “PROS, eu—

o nºsso pensamentº.

!

Anxií '“
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Na quinta—feira de manhã recebia

o sr. dr. Barbosa de Magalhães, pro—

vedor da Misericordia, communicação

de que as benemcritas irmãs hospita—

leiras, obedecendo ao proprio espirito

de paz e humanidade que as inspira,

desejavam retirar—se do serviço dº hos—

pital para não continuarem a ser mo—

tivo ou pretexto de altera;âo da or—

dem publica.

Convocada immediatamente a me-

za, reuniu ás 10 horas da manhã do

mesmo dia, e deliberou aeeeitar esta

despedida, lançando ua acta um voto

de profundo reconhecimento pelos rele-

vantissimos serviços de caridade presta—

dos por tão venci-andas senhoras aquel-

le instituto de beneficencia.

Em virtude dªesta deliberação sa-

hiram do hospital houtem á. noite, em

direcção aº Porto, sendo acompanha—

das até à estação do caminho de ferro

pºr um piquete de cavallaria, sem o

mais leve incidente desagradavel.

Agora que essas respeitaveis se-

nhoras já cá não estão, fiquem os fal-

sos liberaes desta terra e do paiz sa-

bendº que ninguem tem a liberdade

mais arraigado, mais convictº e mais

enthusiastico amor do que nós. Mas

que & porisso mesmo que odiamos o

despotismo das massas, seja qual fôr

o seu eSpirito, seja qual fôr o seu'fim.

E porque tinhamos e temos conscien-

cia dc nos mesmos, e inteira confiança

na força das nossas convicções libe-

racs, que a ninguem dâmos o direito

de contestar, é que queríamos apro-

veitar a bem da Santa Casa da Misc-

ricordia de Aveiro, que é pobrissima,

os beuetieiºs,sem rceeiar os males, reaes

ou imaginarios, de tão sympathica e

inoffensiva instituição.

Não amam, insultam a liberdade

os que não querem ver que a sua som-

bra pode e deve cobrir todas as ideias,

e todas as acções.

Ja que não sabem ser justos, e fu-

turo os ensinará. a ser prudentes.

E temºs dito.

.__+.____.-

A ELEIÇÃO lll MISERICORDH

Se o Día nos tivesse lido com at—z

   
  

  
    

  
   

  
     

   
  

  
  

loiras nº nosso hospital civil foi apo-.ª Cen-redoma com dois ou tres gaia—i
nas questão de pura administraçao. : tos e apclxcja as udiaças de uma ca—

ao desconforto que ali havia para osrAccodp mais tarde uma torça de ca—

doentes, à necessidade instante de at- vallaria, que os lllSColUs dizmru des-de

tender ao estado das enfermªria—9, cujo a ves-pera que nunca apareceria, anula

pesçoal remunerado não satisfazia as que Aveiro na'lassc em sangue» ªtm“

suas obrigações 001“ O zelo C a, regu- mando—se asstm EIS maiores bilºlel'lúlflã,

laridade indispensaveis. O serviço es- 6 cºm ª sua Pl'ºªºflçª & colhgaçao ºs"

” merece, os arruaecn'os aireuxam, e só

um ou outro cabecilha para alentar a

desordem se aproxima do connnandan—

te da guarda, comº quem vae confi-

dencial“ com elle, iuculcauflo assim in—

timidade para sustenter a debandada

que seria geral.

Antes porém o sr. governador ci-

vil que se achava na secretaria atra-

vessa o largo municipal, e entra na

cgreja. Alguns gaiatos assalariados

assobiam. Um borracho, vermelho co-

mo rabanete, solta a palavra—morra!

que é logo abafada pela multidão.

Depois saem na melhor ordem os

eleitºres que estavam na sacristia e na

casa aunexa, formam juntamente com

utros muitos destacados do largo um

grupo respeitavel, dando vivas á au—

ctoridade superior do districto, ao de—

putado Barbosa de Magalhães, a liber—

dade, e ao governo. Aplausos numero

sos acolhem esta demonstração. Só os

garotos assobiam, e entre el les vocife—

ram os antigos ladrões da misericor—

dia, os que tinham feitº d'ella roupa.

de fraucczes!

Mas quem arremeçou as listas e

deu as primeiras acctadas? A ºpposi-

ção receoso. das consequencias, quer

attribuir o facto criminoso aos pro-

gressistas ! . . . O peor é, que ha quem.

diga que um membro graduadº da col-

ligação procedeu menos correctamente

na assembleia, attribuindo-lhe a res-.

ponsabilidade dos disturbios que alil

se deram. E efecto é ainda mais con— ]

   

   

   

         

   

a despeza com as dietas era relativa-

mente excessiva, e tudo estava pedin-

do reforma radical.

Foi por tºdas estas considerações

que a meza deliberou admittir as irmãs

hOSpitaleiras nas enfermarias. Vieram

ellas, e devemos acrescentar como prei-

to á verdade, que o seu serviço corres—

pondeu ú confiança que existia por

occasião do seu chamamento. Quem

visitou n'essa epoca o hospital pode

attestal—o. E o certo é, que a adminis—

tração no fim do primeiro anno da sua

gerencia realisou só“ nas dietas econo-

com mais 278 dias de tratamento de

doentes, e que prova que o rcgimen

era muito superior ao que até ahi se

havia adoptado. '

Estes são os factos essenciaes, de-

vendo nós acrescentar, que em Aveiro

não ha reaccionarios. Todos aqui são

liberaes. Filiados no partido clerical

tambem aqui não existem. Os sacerdo—

tes que ha são graves, circumspectos,

cumprindo a sua missão evangelica

no partido liberal, a que teem presta-

do serviços.

Por tanto não julgue o Dia que

. lia aqui dois campos bem extremados

quanto a questões de liberdade. Ora

onde se nota a differença é que d'um

lado ha mais tolerancia que do outr .

Os progressistas não são intransigen-

pes; pelo contrario, ha. quem os acoime

Na eleição do dia 19 o elemento ções que lhe aproveitam a

via ao menos pezar bem se valia a

pena promover o conflicto em conjun-

ctura tão grave, para servir uma causa

pertl ida.

Houtem, nos Arcos, um grupo de

que fazia parte alguem da familia,

chamou por um rapaz que na vespcra

tinha dito que o mesmo individuo fôra

o auctºr da tramoia, e ameaçou-0 de

o espancar se continuasse a proferir

aquelle nome como perpetrador do at-

tentarlo. Parecia-nos melhor evidenciar

por outro me lo a innocencia do accu-

sa'lo. sendo certo que quando se re-

cprre a taça meios, e porque a cons-

eleneia não está segura. Quem não

(leve não teme, e se a accusaçao era

calumniosa,cairia fatalmente pela base.

Finalmente: os progressistas nc—

uhum empenho tinham em invalidar

o acto eleitoral, porque mesmo quan-

do tivessem perdido a eleição, o resul-

tado do sutfragio pregar-ia ri evidencia,

que elle por si só tinha equilibrado as

forças formidaveis da colligação, que

havia recorrido a tolos os expedientes

para annnllal-o. saindo elle são e sal—

vo da ret'rega. Além disso por cousa

alguma desta vida tentaria compro—

metter a. situação local a proposito de

uma questiuncula, a que desde o prin—

cipio não demos a imp )rtancia de con—

siderar politica.

Esta e a verdade, que assenta em

factos indestructiveis.

Ahi tem o Dirt explicações que de-

vem satisfazer a sua curiosidade.

——_+___
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Sãº tantas as inexactidões c os er-

ros das narrativas que fazem dos suc-

cesses da eleição da misericordia os

jornacs opp)sicionistas, que nos é im—

possivel num só numero desmentil-os

e. rectifreal—os todos. Adirmar-lhcs—he-

mos sómente, para que não sejam echo

de falsidades descaradas :

1." que não tendo terminado ainda

o escrutínio, e faltando ainda 4 votos

a lista da opposição para ter maiºria

absoluta, ninguem pôde dizer a sériº

que ella ven-sera; e pelo cºntrario era

mais provavel a victoria da lista pro-

gressista, a que só faltavam 2 votos

para ter essa maioria. E' o que consta

authentieamente dos documentos elei-

toraes.

Z.º que nenhuma responsabilidade

cabe ao sr. governador civil na ques—

tão das irmãs hospitaleiras, porqn: a

sua admissão no hospital foi um açto

de pura e simples administração da

respectiva mexa, de que não polia lia.-

ver recurso contencioso. e lei alguma

o authorisava a expulsal—as, como tem

sido cozthecido por todos os governa-

dores civis e por todos os governos.

3.“ que nenhuma intervenção teve,

directa nem indirecta, na eleição a au-

,thoridadc superior do distrieto, que

foi inteiramfute alheia a lucta travala

apenas entre os irmãos da Santa Casa:

e ninguem pode : causal—o de ter pedi-

do sequer un unico voto, e muito me-

nos a qualquer dos seus subordinados,

que todos votaram livremente. Appel-

lamos para o testemunhº de todos el—

les, des lc o 1.“ otiizial do governo ci— . que foi outro iu lividuo da Opposição,

vil, dr. Joaquim de Mello Freitas, atél

tra & Piºllºlª & restabeleceíse º socegº- luo cºntinuo, Manuel Amaro de Carva—
A introducção das irmãs bospita— [,m snjclto muito conhecnlo vae para! lhe.

4.“ que e'- falsissimo ter silo apupa—

gdo º sr. governa».lor civil quando atra-

Fazendo—o, a meza nao attenden senão , ªª ªlmª“? ªº ll'J-ª'lllt'ªll .Pªll'ª ºilªlªf ªl“;
ás circumstancias precárias (],, easa,'g'lllª eleitores se havra'n rctugnnlo..

vessou o largo municipal, ou quan lo

sahiu da egrcja da. Misericordia, ou

mesmo n'outro qualquer sitio ou dia.

Estando n'essa occasiâo o largo muui—

cipal e atrio da Misericordia occupa-

dos militarmente em virtude do tumul—

to eleitoral, e passando elle com um

grair'le grupo de amigos seus pela. fren-

te da força armala, é calumniar o di—

gníssimo commaudante dlcssa força. o

sr. capitão Ribeiro, suppôr que elle

seria capaz de deixar assim impune-

mente desacatar a author-idade consti—

tuida. E todo o paiz sabe como o actual

governador civil de Aveiro e fanatica—

mente adorado pelos seus concidadãos.

5.” que é trapalhice indecente allir—

mar que o presidente da assembleia e

o sr. governador civil foram escoltados

pela força até ás suas casas, pois pelo

contrario foram aquellos dois funccio-

uarios que, ao retirar-se do largo mu-

nicipal, expressamente diSpensara m a

força, que toda recolheu immediata-

mente no quartel. Appellamos tambem

para o testemunho do digno capitão

Ribeiro.

G.' que é mentira reconhecida por

tºdos que o presidente da assembleia

se afastasse da urna um só momento

durante todo o escrutínio. Estava até

entregando uma das ultimas quatro

listas a um dos escrutinadores quando

os da opposição tombaram a uma e a

quebraram com uma paulada. A cor-

recção, cor-dura, e serenidade de espi—

rito de, presidencia ninguem séria as

põe em dzrvila, antes todos as confes—

sam publicamente.

7.º que é evidente falsidade que o

mesmo presidente fosse ferido, ou se—

quer maltractado ou aggredidº por

alguem. Nem n'um cabello só lhe to-

caram. Apenas soou o grito combina-

de do motim, e se deu a primeiropan-

 

   

  

 

   

                  

   

 

  

  

aptidão, de-

para a sachristia da egreja, donde o

nãº deixaram subir em quanto durou

o tumulto na egreja.

E são de egual valor as outras af-

lirmações que essa imprensa inconsci-

entcmeute está, perfilhaudo.

___—____
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Entre os papeis encontrados ainda

sobre a meza eleitor-ei quando se pro—

cedeu ao exame do corpo de delieto

pelo po'ler judicial na egreja da Mise—

ricorlia, apparsceram as notas de es—

crutínio escriptas pelo secretario da

meza João Gonçalves Gamellas, mem-

bro da opposiçao, c d'cllas consta cx—

pressamcnte o seguinte resultado apu-

ralo até ao mºmento do tumulto:

Listas entradas ..... . .......

Lista da opposição.. . . 165 votos

Lista dos progressistas. 16? votos

Lista branca. . . ..... 1

   

  

  

   

  

  

  

   

 

  

  

   

               

  

  

   

              

   

progresso e tranquilidade do concelho.

Chaves, 15 de setembro de 1888.

Silvestre José Coelho.

n'este concelho, tinha tanta preponde-

da as suas cinzas tem a força coherci—

'a de os unir!

se a perda d'essc vulto colossal, porém

a confiança que um chefe disciplina-

soube conquistar, para com o partido

que elle havia apriado, com coragem

e dignidade, e tanta que une cºm tal

força e faz guardar tanta ordem, que

o partido progressista continua unido

337

333

Faltava escrutiuar 4 listas.

De quem seriam estas listas? Nin—

guem () pode saber.. porque estavam

ainda por eserutinarí Mas quem tinha

n'estas alturas dº escrutínio maiores

provabilidades de vencer ? Os progres—

sistas, que já então tinham dois votos

de maioria, ou a opposiçãio colligada,

a (lll) faltavam ainda 4 votes para po-

der vencer por um ? Quem podia com

mais razão esperar a victoria ? A quem

convinha invalidar a eleição? Respon-

dem por nós os algarismos escriptos

pelo prºprio punho do secretario Ga-

mcllas : evidentemente zi opposição col-

ligada.

Era ella que estava n'essa oseasião

em minoria; era ella que já, antes pu-

blicamente confessam que perdera; era

ella, cujo chefe desanimado e corrido,

havia fugido já da assembleia para a

sua casa d'lºlixo ; era ella que em mas-

sa apertava sobre a meza e sobreo

presidente, trocando entre si olhares

de iutelligeucia e palavras d'or-dem pa—

ra o assalto; era ella, enjos galopius

vieram poucos momentm antes ao al-

to da escadaria da egreja chamar os

seus parciaes que estavam no largo;

era ella, que publicamente propalava

que, se perdesse, iria tudo a pau e ha-

veria mortes.

O processo judicial averiguar—â ta-

de isso, porque para o descobrimento

da vei-dale ha seznprc elementos pro—

vidcuciaes.

Quem não viu pouco antes o se-

cretario (Jl—umellas protestar-sc incom—

modado para se fazer substituir na

;meza? Q 13:11 não viu muito antes o

lescrutinador Marques levantar—se,e ler

de pí- a ultima lista escrutiuada, com

ºs olhos sempre iitos no presidente?

Quem não ouviu passar de bosca em

b oca, ao ouvido, a palavra de ordem

—-3 agora.? Quan nã) viu seªnpre hom—

bre a hombroeon o presidente, esem-

pre debruçulos de um lazlo e outro 8)-

brc a urna os mais exalta-los membros Presente o vogal substituto sr.

mirar os vaidosos, dri chmplos de for-

ça aos que conuuungam no pessimis-

mo das ruinas, quando estas não pas-

estado nervoso.

Antunes Gruerrciro foi invencível

go e disciplinador como ninguem.

que cozmuandou e na anciedade com

que os valentes partidarios perguntam

quem será º novo chefe, que os con—

ati'rontar com o inimigo por mais per-

tinaz e ousado que se lhe antºlhe.

ccrmos a cizania. E' cedo, e, por tanto,

nos que elle havia indicado, pelas hon—

se vae el'l'cctuar.

Feita a escolha pronunciar-nos—

reuniao.

Presentemente, compete—nos ser—

mos prudentes e louvar a attitude dos

g'll' 2103 80113 correligionarlos.

necessario para se compenctrar do di-

gno e nobre desempenho dos seus de-

veres com o centro progressista de

Chaves.
—____.____.__

001111155 ll) DISTRICTÁL

Sessão DE 15 DE surenuao D:: 1888

Presidencia do set."19 sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhaes.

 

'processo por testemunhas de vista '?

(l'—1 OPP-“Siãº? Como é que Pºl" entre José Pereira Junior, servindo de se—

elleªr em grªvº-ª Cªrrªdª-ª; Pºl—liª ªl“ cretario na falta justificada do respe—
guem chegar a urna? Comoéquc teem ctivº, faltando tambem por motivo
a audacia de attirma' que foi o eleitor justificado o vogal, exlmo Visconde de

Miguel Ferreira que atirou listas pa- Valdemouro.

ra a urna, quando todos sabem que cl- Aberta a sessão pelas 10 horas da
le. nem sequer estava ao pé da meza, e manhã do dito dia, a Commissao Dis—

trictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento dos seguintes ne—

gocios:

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral duran-

te a seanut linda em 0 do corrente,

sendo a receita incluinlo o saldo que

passºu da seuntna autece ente da q uau—

tia de «ªi:—l.," ""º reis, e a despcza de

   

 

   

       

    

  

  

    

      

  

  

e isso j'r está provado no respectivº

() facto está entregue aos tribuuaes.

Deixem estar que elles averiguarão a

responsabilidade de cada um.

A .lllllblljl

l'ksvairou-os a derrota da eleição.

E<p3ravam tirar paz-til.) da calum.ria,

da ameaça e do suborno. mas per-«.c—

ram: esperavam lucrar com a violen-

cia c viciaçâo do sutfragiº, mas enga-

naram-se; tractam agora de explorar a

ari'uaça como meio de acção, mas vão-

se desengauando tambem de que só

conseguem cair no ridiculo ou na cz —

deia.

Hontem á noite um vendillnio de

jornaes, que podem de frequentes ata—

ques de loucura, por vez as furiosa, im—

plicon com a leiCia, que e segurou e

recolheu na esquadra. Alguns garotos,

commandados por 2 sujeitos bom eo-

nheeidos pelos seus despropºsitos, fo-

ram reclamar em altºs gritos a sua

sºltura, mas fugiram á redea solta lo—

go que a policia os intimon energica-

mente a dispersar. Só um tentou resis—

tir, mas foi preso tambem. Quandº ap—

pareceu no largo municipal um piquete

de cavallaria, já estava tudo socegalo.

Os arruaceiros covardes tinham desap—

pareci .o como fumo.

-————o-——_-. ,

ASSUNTO POLITICO

E' do nosso celloga Commercio de Clut—

«ves o seguinte artigo :

root..

2353050 reis, pzissando p traia semana

seguinte um saldo de 52525522 reis,

sendo 6495950 reis representados por

papeis de credito e o resto em metal:

existindo mais em cofre 185003030

reis em papeis de credito_ e 282 obri—

gações districtacs de 905000 reis no-

minaes cada uma de 5 p. e. (emponsl

relativas ao emprestimo contrahido

com a Companhia Geral de Credito

Predial.

Fºram cgualmente presentes as

contas e docuuuntos relativas ao mcz

missão A:.lministrativa do corpo de

policia civil d'este districto.

Tambem foram presentes os resu-

mos das deliberações das seguintes ea—

maras municipaes dºeste districto:

Albergaria, de 21 d'agosto ultimo;

Anadia, de 18 do mesmo mez.

Dclibcrou passar ordem de paga-

mento da quantia de 54035000 reis a

favºr da Commissão Administrativa

do corpo de policia civil d'este dish"—

cto por cºnta da respectiva dotação.

Deliberou deferir º requerimento

de Manuel Luiz d'Almeida, empreitei-

ro de lanço da estrada distrietal n.”

31—A d'Estai-reja a Oliveira d'Azemeis,

entre Adães e Alumicira, mandando

passar-lhe ordem de pagamento da.

quantia de 1745500 reis, importancia

do deposito definitivo da respectiva

arrematação a que se refere o certifi-

cado nº 32 da direcção das ob 'as pu-

blicas d'este districto de 17 de agosto

ultimo.

O PARTIDO PROGRESSISTA DE CHAVES

Os mais graduados homens do par-

tido progressista deste concelho, liza—

ram distribuir no dia 16 do corrente,

com grande profusão, uma proclama-

ção, assignada pelo digno administra—

dor do concelho, que é do theor sc-

guinte:

—' ' - — ' . '.. 11 ,, . .

Prªiªnº“ ªº ºº flªmª—"ºª d? fªuºªdº ª'lª'fº Auctorlson o thesoureiro d'estaJun-do partido prºgressista de Chaves, o ex.““ . . ' . , .
Antºnio José Antunes Guerreiro, de que no] É,“ Gelal' Miguel Feu-eira d Arªujº
centro progressista continua o mesmo pro- ,“ hºmes: ? levantar dº cofre e ª vendªf
gramas de politica, e protecção e todos! pelo maior preço do mercado 110 obri-

em quantº, porém se não lizer esta reunião,

podem todos ter fé na boa harmonia que

continuará a haver, o que será garantia de

    

    

    

       

  

  

    

  

  

       

  

 

  

  

   

  

   

   

  

  

Como se vê, o vcnerando e malo—

grado chefe do partido prºgressista,

rancia nos seus amigos e tal era a con-

fiança que lhes sabia inspirar, que ain-

Morreu Antunes Guerreiro, solfreu-

dor e amante dos seus correligionarios

e disciplinado, d'um modo que faz ad—

sam de invenções dos seus cerebros no

como politico, incomparavcl como ami-

A prova deste. verdade existe na

firmeza dos que o acompanhavam, na

uniãº que continua nas Hleiras da hoste

duzirá. nas lnctas e terz't coragem para

Ha homens de muita importancia

politica e grandes s_vmpathias, entre

os correligiouarios de Antunes (zuer-

reiro, no concelho de Chaves. Os no—

mes ainda os não indicamos para não

implantarmos o deepeito ou estabele-

continuaremos a respeitar as cinzas do

que tão alto elevou o partido progres—

sista em Chaves; e, com a vista fixa

ras e confiança que lhes dispensava,

acatamos as resoluções da reunião que

hemos conforme a escolha e acerto da

auctorcs dº manifesto que o centro

progressista de Chaves acaba de diri-

Bem haja, pois. quem tem criterio

de afrosto ultimo enviadas ela Com—* as mais affectuosas relações de verda-:) P ;

tºdº o rigor por pescadores, até ao

leitão assado, prato indispensavcl nos

fastos eulinarios do nosso concelho,

e vinho desde o melhor da Bairrada

e Amarante até o finíssimo de Don--

ro e precioso de Champanhe. Um jan-

tar cºmpleto digno em tudo do cava—

lheiro respeitabilissimo a quem era of-

ferecido e do trabalhador indefezo e

bemquisto de todos que o oft'erecia.

Houve muitos brindes. sendo o primei-

rº erguido pelo sr. coronel Bento da

França ao sr. Anselmo Ferreira. S.

ex.“, em palavras levantadas e justas,

agradeceu & obsequiosa lembrança do

seu hospedeiro, de quem afirmou que

elle tractava mais do bem estar dos

seus hospedes do que do seu interesse

proprio.

Era já noite quando teve logar o

regresso, vºltando todos satisfeitissi—

mos com & amenidade da tarde, belle—

zas naturacs da ria e sobretudo com o

esplendido jantar tão bem servido e

tão generosamente offerecido.

Romagens.——-Na pequena

ermida deste nome, sita nas Agras de

S. Domingos, e que a saborosa agua

que lhe corre ao sopé tem tomado mui-

to conhecida, tem amanhã logar pom-

posa'festividade promovida pelo labo—

rioso e acreditado mestre dobrar: o sr.

Antonio de Sousa, em honra do auge-

lico doutor S. Thomaz e em cumpri-

mento d'um voto.

As Agras de S. Domingos foram

outr'ora uma quinta, quasi que pura-

mente de recreio; havia ali uma exten-

sa varanda tºda coberta, sendo o te-

lhado sustentado por elegantes colu-

mnas de granito e as paredes forradas

de magníficos azulejos, jogos d'agua,

lago, casas de fresco, etc., mas tudo

quasi que desappareceu de todo, exis-

tindo hoje só da sua. passada grandeza

a pequena ermida. Esta ainda hoje ma-

gnifica propriedade foi comprada, pela

extincção das ordens religiosas, pelo

benemerito fundador da fabrica da

Vist”Alegre o sr. José Ferreira Pinto

Basto cdepois da morte deste, vendida

por seus filhos ao sr. Mendes Leite, a

cuja familia ainda pertence.

—Numa outra propriedade parti-

cular, nªuma quinta que ha dois annos

adquiriu o nosso amigo o sr. Antonio

José Martins, sita na Presa Pequena, e

que elle tem transformadoe melhorado

immenso, festeja-se tambem amanhã o

Senhor da Boa Fortuna. A capella, on-

de se venera esta imagem, é já muito

antiga e as pinturas a fresco do tecto

tinham um tal ou qual merecimentº.

Esteve, porém, durante muitos anuos

entregue ao mais completo abandono,

até que agora o sr. Martins a mandou

restaurar e entregou de novo ao culto.

O local é muito pittoresco e é de es-

perar que a concorrencia dos romeiros

seja grande.

Trabalho no luar.—-

Tem—o havido n'estes ultimos dias, mas

até ante-hontem sem resultado. Hon-

mara municipal de Arouca.

tem começou a aparecer boa. sardinha

em quasi todas as costas do nosso lit-
RUNNING
,

toral, mas como foi pouco. em todas

listadas— Está actualmente ellos º preçº fºi elevado.

na sua casa de Carregºsa o sr. Bispo Pºlnbos-çorrelos. —

Comic, sendº seu hospede o sr. arce— DOS 4 PºHIbOS-OOI'I'EIOS que fºram 801-

bispo de Sai-dia monsenhor Vanntelli, tos nª» Flgllºlrª pelos 31'9- Antunes &

nuncio apostºlico na corte portugueza. Irmao em dlrººçªº ª Castello dº Vide,

_chesm'ªm 2 ao seu destinº, gastando
1ªalleci1uent;o.— Falleceu 9 horas no trajecto.

na sua casa do Douro o sr: dr. Jºsé da h'oticius dª Bªirra-

llocha Miranda de Figueiredo, pau do da.—Em iªi—Alguns mediocres .Vi-

sr. Serpa Pinto, e certamente um dos llicultores cºmeçaram ja as suas vin—

homens mais de bem que temºs couhe- «limas. Ãº concelho diOhVGIFª dº Bªll'-

cido. Em 1832 foi medico n'esta cida— ro lm já vinho envasilhado; e têem

de; depois dos acontecimentos d'cssa Sªbidº pelº caminho de ferro, para

epoca foi para o Brasil d'onde voltou Esplllllº º Esmoriz, ªlgumªs pipª-ªl dº

con fortuna, que alcançou pelo seu 11105“). ª 400 Pêlº C—ªldª'dºble-dººªlltl'º

trabalho honrado—continuando depois (ªliªndº de 20 litros).

na sua casa e nas cercanias d'ella, a —- Nª nºite de sabbado Pªrª» dº-

clinica gratuita que a ninguem nega— mingº ultimo, ardeu completamente ª-
“ e en que tão disti Qto era. casa de que, em Valdovim, concelho

Finou-se uma grande intelligencia, de Amªme eram proprietarios 0 81“-

um caracter nobre e elevado, um cida- padre Neves,. ªªª mãe e “:mãos, que

dadão vcrda leiramentc util e prestan— perderam mªltº Mºltº: mmtas têªª de

te. Aos que na terra deixou significa- linho, todºs os vcst-uarios, ªtº., ªtº-,—

mas aqui a nossa consideração pelo Gªlºlllªjdªª ªs perdas em 8 contos dº

estincto, a quem sempre nos ligaram Y'Í'IS- Nªdª ºStªVª nqsegurº-

— Tem—se praticado alguns cri—

mes em Mogofores, dos quaes daremos

conta ºportunamente.

—O revd.º padre que dissemos na

ultima carta se queixava de lhe terem

tirado 3 libras em Mogofores, não '

Geral de Credito Predial Portugucz,

para com o seu producto se fazer face

aos encargos d'este districto, delibe-

rando mandar passar ºrdens a favor

d'aquclla Companhia da quantia de

6:00—155072 reis, importancia das pres-

tações dos emprestimos a vencer no

1.' d'ºutubro proximo.

Deferiu em vista das informações

favoraveis do administrador do conce-

lho d'Agueda em officio n.' 308 de 11

do corrente, d'acoordo com o delegado

da Commissão Protectora dos menores

expostos e abandonados, os pedidos

seguintes:

De Caetana Rosa de Jesus, viuva,

da villa de Agueda, para lhe ser eu-

tregue mediante o respectivo contracto

a exposta Generosa n.” 681, que ainda.

tem il; 5811 cargo;

De Maria Rita d'Assnmpção, viuva

de Francisco Marques Touccira, da

mesmo. villa d'Agueda, para lhe ser

entregue mediante º respectivo contra-

cto o exposto Severiano n.º 845), que

ainda tem a seu cuidado.

Deliberou não usar do direito de

suspensãº com respeito a deliberação

da camara municipal de Arouca tema-

da em sua sessão de 9 d'agostº ultimo,

sobre a crcaçâo d'uma feira ou merca—

do mensal no sitio do Arraial da Se-

nhora dos Remedios e S. Pedro, 'no lo—

gar dc Nabaes, freguezia de Escariz,

do mesmo concelho.

Deliberou não usar do direito de

suspensão relativamente a deliberaçãº

tomada pela camara municipal d'A-

rouca em sua sessão de 2 d'agosto ul—

timo sobre a desamortisação por afo-

ramento de uma porção de terreno de

monte no sitio de Chão de Fojº, da

treguezia de Santa Eulalia, do mesmo

concelho, comtanto que o aforamento

seja feito em hasta publica com as for-

malidades legaes.

Informou favoravelmente diversºs

processos para classificação d'uma es—

trada municipal a partir do largo do

Cruzeiro de Sôza, concelho de Vagos,

até ao Marco do Valle d'Ilhavo, reque-

rida pela camara municipal de Vagos;

—d'outra estrada municipal de 3."

ordem e 2.“ classe, partindo de Santa

Maria do Mºnte, freguczia de Santa

Eulalia, a entroncar em Figueiredo,

no ramal de ligação da estrada n.' 29

com a de n.º 42;—-—d'outra estrada a

partir de S. Salvador até á villa d'A—

rouca, tendo como ponto forçado º 10—

gar de Romariz;——d'outra estrada a

partir da Portella de Moldes a Cabrei—

ros, ten—lo comº ponto forçado as pro—

ximidades da egreja de Mºldes,—e de

outra estrada que partindo da Ponte

da Colla se dirija a Santa Mr rinha do

Tropeço, tendº como pontos forçados

ºassadouro, immediações da Lameira,

Porta, Murça, Cazal de Ronde e Pé do

Monte, cntroncando na estrada real

n.º 40, classificação requerida pela ca-

   

  

    

   

 

  

 

    

   

  

  

     

  

  

      

   

  

                      

  

  

  

        

  

  

 

  

  

   
  

         

  

      

  

 

 

 

  

  

deira amizade.
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'Caldeu'adn._O nmito di-

gno e iilustra-lo commandante de re-

gimento de cavallaria n.“ 10 O sr. Ben—

to da França, tinha-se mestrado de tal

fórma encantado com as bellezas da

nossa ria, quando ha dias como noti-

ciámos aqui foi em digressão ao Forte

da Barra com a briosa otiicialidade d'a—

quelle corpo, que o proprietario do ho—

tel Aveirense, onde 5. ex.“ se acha hos—

pedado, o sr. Anselmo Ferreira, con-

vidou-o para uma caldeirada na ria. O

local escolhido foi uma magnifica ma-

rinha tambem propriedade do offeren—

te e que dista da cidade alguns kilo—

metros. A's 3 horas da tarde de terça-

feira largava do caes um barco com o

sr. Bento da França acompanhado de

sua cx.nn familia e de mais vinte e tan—

tos convidados, em cujo numero se con—

tava um redactor deste jornal. Eram

quatro horas quando o barco aproava moldes custando apenas 200 réis.

ao malhadal da marinha e onde se ha— Assigna-se na casa editora David

via improvisado sob o tolde d'mna vela Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 32 Lis-

de barco saleiro uma meza. para trinta boa..—LNO Porto, na. sua. Filial, Praça

talheres. A tarde estava aplaudido; de D. Peito, 1.2 7, l_._º andar.

e

quem então pensavamos ser. Parece

que por causa das 3 libras acaba de

ser autuado pela companhia, e injus—

tamente. F

Iªublicações. — A Mºm

ILLUSTRADA. Recebemos o n.' 234 dis—

tribuido ultimamente. Traz grande va-

riedade de figurinos e modelos de cha—

péus para senhoras, e bem assim dif—

fercntes desenhºs, bordados, etc. Na

parte litteraria nota—se a costumada

redacçãº escrupulosa de todos os arti-

gos e seu interesse nos ossumptºs re-

lativos a. modas.

Cada numero da Moda Illustmda.

consta de 12 paginas, 8 das quaes in-

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de figurinos coloridos e outra de

>, «.q— '



Transcripções.—São da

Jornal do Foro, de Oliveira dºAze-

mem, as seguintes noticias:    
   

   

  

    

 

  

ministro da marinha, a declaração ac- TUBOS DE FERRO FUNDIDO “No centro do edificio haverá uma

centuada e repetida de que taes con-

e prescreve até ao fim de 20 annos, &

extensa escada para a subida e outracontar da data em que foi requerido.

seja preciso uma opinião altamente ainda ha pouco visitado pelo conheci-

unida ao desprestígio e pouco valimen- do compositor e critico muzical fran-
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sessões presuppõem, como condição , , [),-”03 to. Farei vergar debaixo do pezo da cez Victorino Jonciéres, que o encon— Os effeitos produzidos pelo divor- para a descida, e desde o primeiro an— '

,. ªu,-mmm carteira.—Partiu para o indispensável, a segurança do pleno Wªrm "" "th minha modesta penna, a justiça com trou completamente abandonado e cer— cio serão os seguintes: os, filhos meno— dar partirão doze elevadores.

E..-Mºmº: 011394 “rue fewer uso de'ttía- dominio portuguez, agora contestado & ,, 3 .:. s 0 todos os seus predicados e a razão cado de ruinas, no fundo de um jardim res de 5 annos ficarão a cargo da mu— Em todo () edificio só será_ empre- _,

nhos, onosso bom,;amigo,.sr. Manuel n'este ou n'aquclle ponto, n'uma ,ou ãº % ?,- 35 E E É Zªg enobrecida pela realeza das suas con- que serve de centro ao claustro de um lher, e os outros entregues ao esposo 'gada madeira para as portas e janellªªe '

Jºªé Francisco Jºrge, com sua ºx-m n'outra' ªttl'ÍbUiÇâº- É? ª 3 ” É, É? ª sequencias ass-[ts meditadores. Entra— antigo convento de franciscanos. que o juiz julgar mais capaz de os pelo que se poderá adirmar que será

ºªPºªªfe interessantes filhas. ' Nãº lamentamos, porém, que tan— “ & rei com denodo na liça sacratissima Por cima do tumulo ba na parede educar. Quando da acção do divorcio absolutamente incombustivel.

.— Tambem partiram para aquella to se descobrisse o desejo do governo 1 1 2 0 038'1'880 1-8'” 620 330 da apreciação dos factos e sempre com um nicho de tijolo. Os inglezes que resultar pena para qualquer dos com Casamenlo do .filho

' praia, ªfim de fªiªªêm “ªº de banhos. de poder adoptar em Moçambique uma 21 0,050' 2000 1918 35,0 425 a bandeira do empreliendimeuto na vão a Verona nunca passam sem visi— juges, então nenhum dos filhos poderá. do céu.—0 casamento do impera-

o posso dilecto amigo, e collaborador politica despida de exclusivismos ode 1 112 01062l 2:750 2:685 16650 600 mão, fazendo dyella pharol para os tar o tumulo de Julietta, e deixam-lhe acompanhal-o. O esposo que ficar com dor da China está. marcado para odia

ªm;-lm“? .sr. Jºsé Marques Paes l'ªh'iºçõºªi porque acabou de evidcn— 3 0,075 2:750 21530; 15900 691 meus escriptos e guia para os meus os seus cartões de visita. 0 nicho é a os filhos exa-cera o poder paternal, e 24 deste mez. Dos dinheiros publicos

dº Carvalho, 97811538 BX.“ mªnªª- Cíªl' perante aEuropa, de cuja Opiniãº 3 113 0:05“) 2ª 2,3É'º; 35255 910 conhecimentos deveras tenues e aca- bilheteira dos inglezes! os conjuges ficam em todo o caso su— foram levantados dois mil e tantos

—— Chegou“ a esta villa, onde se favoravel, carecemos, quanto é injusta % gªg? ª???) 333 giggg 32,133 brunhados. Esta terra já conta entre A um lado do nicho ha um retrato jeitos a todos os encargos e obrigações contos para custear as dcspezas das

demora algum tempo, õwnosso amigo a accusação, que nos fazem osinglezcs 6 l0'15813160 31000' õâuq 13h?) si muitos escrevinhadores, destes no— de fr. Lourenço, o amigo dos desven- que tinham para com os filhos antes festas. . ª.

e conterraneo, 51“. Antonio Soares Dias, principalmente, de querermos mºnº- 7 ]0:175 3:100 3:000? 65450 25109 ticiaristas reporter-s que se requebram turados amantes. De la .o opposto pen- do divorcio: ambos devem contribuir Scellahorrivel.—Na Bªl"

, estabelecido em Lisboa. polisar a Africa sem termos recursos 8 0,200 3:100' 3:00'0: 75890 25545 com salero no balance da vida parti— de uma coroa em cujas fitas se lê: cA' para amanntençãoeeducação da prole garia abundam os lobos de uma ma-

—- Regresssu ª esta villa 0 110880 para aproveitar o monopolio. Essa ac- 10 , 7250 3:100 3:000. 102710 393455 cular indo levar muita vez o dezaso- memoria de Julietta consagra esta re- na proporção das suas posses. neira inconcebível. especialmente nas :

dilecto amigo e digníssimo presidente cusação, que algumas vezes tem tido 133020 “ªª)-“200
12 ' *) :100 3:0l . . . ,,

. [0'30º13 l 10 cego ao seio d'essas honradas familias, cordaçao a senhora Talbot Sbakspea-

ou chasqucar,querendo introduzir gra— rc.» O formalismo britanmco acha—sc

ça e chiste nas suas notícias, os mais pintado n'esses bilhetes e nainscripçao

aprum:dos mancebos que transitam da coroa.

regiões proximas dos Balkaus.

Recentemente, uma mulher de Fi-

lipoli dirigia—sc para Sophia, acompa—

nhada por dºis filhos ainda creanças,

Tal é em resumido esboço a sum-

mula do projecto Balestra.

A sorte grande. —— Os

nossos leitores recordam-se, diz La

Peças de ligação, curvas, cruzetas,

T, etc., de ferro fundido, 90 rs. 0 kilo.

da camara municipal, sr. dr. Francis—

co Albano Amador “Pinto Valente, e

sua eu.“a esposa.

apparcncias de justiça, prejudica.-nos,

tira-nos força moral, põe contra nós

uma coalisão formidavcl de interesses,

 

Beata—Correu n'esta villa o tris—

te e lugubrc boato do falls-cimento do

sr. dr. Manuel de Castro e Lemos, que

se achava a banhos na Foz do Douro.

Não podemos, até a hora em que o

nosso jornal vae entrar no prélo, sa-

ber a verdade a tal respeito. Scntire-

mos profundamente se semelhante boa—

to se confirmar.

Focada—Na noite de domingo pa-

ra segunda-feira, Domingos Pinto, cor-

tador, do logar do Tapado, da fregue—

zia de S. João da Madeira, deu uma

facada no ventre de sua mulher Maria

Gomes Correia, deixando-a em perigo

de vida. Logo que o regedor da fre—

- guezia, sr. Domingos Luiz da Silva,

teve conhecimento do facto, foi a casa

do agressor afim de elfectuar a captu-

ra d'cstc, mas o scelerado já se tinha

evadido. Na segunda-feira de manhã

o sr. regcdor fez nova tentativa para

capturar o marido deshmnauo, mas a

agredida, que, naturalmente, já havia

feito as pazes, negou que o marido lhe

tivesse feito qualquer ferimento. O sr.

regedor retirou sem conseguir captu-

rar o prever-so, dando immediatamcn—

te parte do occorrido ao digno admi-

nistrador deste concelho. .

Touros—Passaram na quarta-fei-

ra de tarde n'esta villa 22 touros, que

vão ser corridos na Serra do Pilar, no

Porto. Os animaes passaram a villa

sem novidade. Na quinta-feira de ma—

nhã passou para o sul outra manada

d'aquelles animaes, que já. fôra picada

nas ultimas touradas da Serra do Pilar.

_*—

A CARTA Ill) SR. IIINISIRII Ill lIlIlIN'IIA

E' do Dia o seguinte artigo:

A carta do sr. ministro da marinha

que hontem publicamos, é um impor-

tante documento politico. Parecendo

responder a direcção da Sociedade de

Geographia—a quem os governos não

devem contas dos seus actos e das suas

intenções,—responde realmente ás as

cnsações e ás calumnias da imprensa

britanniea, e porventura a reclamações

ou instancias da diplomacia estrangei—

ra. O sr. Barros Gomes escreveu—a,

sim, como ministro da marinha, mas

sobre a pasta do ministerio dos estran-

geiros, e escreveu-a em portuguez pa—

ra ser entendida em inglez, em allemão

e em hollandez. E a circumstancia,

felicissima, de estarem subordinadas

ao mesmo pensamento a administração

interna ultramarino. e as relações ex—

ternas do paiz como potencia colonial,

contribuiu certamente para que o do-

cumento a que nos vamos referindo

attendcsse por egual, e com cgual acer-

to, aos direitos e interesses nacionacs

e á indispensavel coordenação d'esses

interesses e direitos com os das outras

nações que lidam na exploração afri-

cana, e com os da civilisação e da hu-

manidade.

#

() sr. Barros Cremes collocou-se e

collocou o paiz, perante a Europa,

n'uma posição correcta e sympathica,

que por si repelle a accusação, tantoa

miudo repetida, de exercer—mos em A-

- frica um domínio e uma influencia me-

ramente obstructive-3. Pôz as questões

de Lourenço Marques e do Zambeze

- no seu vedadeiro terreno, determina- , 1
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so dominio historico e actual. Abrire-

mos o Zambeze, e theilitarcmos 3 pes—

sagem pelo territorio de Lourenço Mar—

ques 'a amigos segurºs e a visinhos

leaes; não se pôde, porem, exigir que

façamos taes concessões a inimigos de

“hoje 'ou de“ amanhã. Em quanto esti-

vermos sob a ameaça de intrusões e

usurpações, como as que tentam aper-

tar-nos contra a costa ao sul do Zam—

beze e do Nyassa, e força mantermos

uma'attitude de reserva, de defesa, de

obstru'cção, de que afinal de contas só

(% responsavel quem a tanto obriga os

nossos incontestaveis direitos de sobe-

rania, cuja abdicação seria um vergo-

nhos'o suicidio.
._ . #

O projecto de, por assim dizer, re—

mendar o curso interior do Zambeze e

do Chire com troços de via ferraz, e a

promessa 'de permittir o transito de

mercadorias para o interior mediante

um direito muiico, dão—como bem

diz o sr. Barros Gomes,—o mais assi—

gnalado . testemunho da nossa boa

vontade de faeultar,ea'té'de coadjuvar,

:; exploração do interior d'Africa- pelo

commercio dos outros povos. Revelam

tanto essa boa vontade, que até pode—

riam parecer desistencias demasiado

cspontane'as de con'veniencias ou, pelo

menos, de privilegiosmuito nossos, se

os não aconnpanhasse, na carta do sr.
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e o sr. Barros Gomes, que tanto se

empenhou em destruil—a, é certamente

porque tem tido que luctar com ella

nas suas relações diplomaticas.

5!—

Convem, pois, que façamos todo o

possivel para convencer a Europa de

que a soberania de Portugal em Afri-

ca não é incompatível com nenhum

interesse legitimo dos outros povos ou

da raça africana, pois que podemos fa-

zel-o sem nenhuma abdicação e sem

nenhuma reserva. Neste sentido ap-

plaudimos vivamente a construcçãs do

caminho de ferro do Zambeze, applau—

dimol-a tanto mais quanto é claro que

ella fica dependente das nossas rela-

ções com os visinhos a quem poderá

aproveitar, pois que se elles persistis—

sem nas tentativas de nos reduzirem a

provxncia de Moçambique a uma es-

treita faxa do littoral, não precisaria-

mos ter n'ella uma linha ferrea de pe—

netração, nem nos convivia fazer sa-

crificios por uma possessão fatalmente

arruinada e sem futuro. E esta consi—

deração põe em relevo quanto as hos-

tilidades contra o nosso dominio são

realmente obstnwt'ivas : ninguem se-

meia na duvida se será. elle que reco-

lherá a colheita, ninguem beneficia a

propriedade que lhe pôde ser usurpa-

da. Se os estrangeiros querem que Por-

tugal cumpra na Africa Oriental os

deveres correlativos aos seus direitos

e contribuam, da sua parte, para que

acabem as incertezas do presente e do

futiu'o, que paralysam c dissuadem

necessariamente todas as culturas, to-

dos os emprchendímentos e todos os

sacriíicios, que só se podem fazer como

obrigação de soberania e na esperança

firme de se lhes receber a remunera—

ção tardia.

#

Em resumo, atiigurou-se-nos quan-

to possivel opportuno e habil o como

manifesto do sr. ministro da marinha,

e consideramol—o como uma prova da

conveniencia, que aqui pozcmos em

evidencia, de conservar reunidas as

pastas do ultramar e dos estrangeiros,

pois que as questões mais importantes

e auctuaes da gerencia de uma dlellas

são quasi as unicas que a nossa diplo-

macia n'estc momento debate. Apenas

nos permittimos desejar que as evi-

dentes preoccupações do sr. Barros

Gomes com a provincia de Moçambi—

que não signifiquem desattenção para

com as outras províncias da Africa

portugueza, e que s. ex.“, que na se—

cretaria da marinha tanto se lembra,

felizmente, de que é ministro dos cs-

trangeiros, se recorde tambem de que

já foi ministro da fazenda. A adminis—

tração ultramarina está precisando tan-

to d'um financeiro como d'um diplo-

mata, e por isso ninguem hoje reune,

como o sr. Barros Gomes, todas as

competencias para lhe presidir.

__+_——

ElII'IiEZl ISDlSTIIIiL PORIl'Gl'EZl

Continuamos a publicar o catalogo des

productos expostos pela Empreza. Industria-l

Portuguesa, na exposição industrial portu-

gueza de 1888:

Paineis de grade—por metro——

grade direita :

Tubos de manilha, diame—

tro 0,100—-—cada um. . .

Tubos de manilha, diame-

tro 0,080—-—cada um. . .

Peças de ligação—kilo. . .

Telhas de ferro fundido——

kilo.....

Telhas de ferro fundido or-

namentadas—kilo. . . . .

(1) Pavilhão da Empréza

Industrial Portugueza. . 7:200ã000

(I“,: Um editicio de ferro, vidro e tijollo,

cobrindo uma superficie de quatrocentos e

sessenta metros quadrados;este edificio com-

põe-sc de uma ala central de 10 metros de

largo, e de duas latex-aos de ti mesros, ten—

do aquellas a. altura do 8 metros e meio de

pé direito.

As ompenas são formadas por frontaes

ornamentados com obra de ferro fundido,

apoiando-se sobre columnas ligadas entre si

por fundos de chapas de ferro,, tendo uma

abertura ao centro de 4 metros, vedada. por

cancallas de ferro.

A parte superior das aberturas é onci-

mada por uma bandeira do ferro fundido

ornamentada, tendo ao centro u'um lado o

brazão d'armas de Lisboa o no opposto as

do Porto. As cmpenas dos corpos latenaes

são formadas por paineis de chapa de ferro,

guarnecidos d'orustos fundidos, havendo em

cada uma dois vãos de caixilhos envidraça-

dos, assentos entre os prumos que sustentam

o beirada.

A cobertura é feita com chapa galvani-

cada ondulada, havendo ao centro um lau-

terniln de vidro fosco. '

900

120

100

120

 

   

   

  

  

   

  

  

 

   

  

   

   

  

  

CLASSE LVI

Ibiaci-ninas e apparelhos

Alimentadores de tri go, n.“ 1. 1 65000

. 2. 105000

Aperta saccos—cada. . . . . . 200

Apparelho de salvação com—

posto de 1 cinto de couro,

cerca de 20 metros de cor-

da, e a competente ferra-

gem, inventado pelo ope-

rario serralheiro José Du-

arte da Silveira. . . . . . . . 603000

Apparelho de içar. . . . . . . . 200d000

Apparclho de conducção de

materias—s miudos, Syste-

ma Archimedes—metro. . 90 a 100

iRlÍPO XII

Instmcçfío e apeijeiçoamenlo das

classes Opera-rias

CLASSE LXI

Estatutos de Associações de Succorros mutuos

formadas pelo pessoal

da Empreza Industrial Portugueza

cmsss an

Desenhos e lnodelos

Desenho da Estufa no real Paço

d'Ajuda.

Desenhos de differentes pontes con-

struidas no continente e províncias ul-

tramarinas.-

Modelo reduzido em escala 8 mil—

limetros por 1 metro—da proprieda-

de e ofticinas da Empreza Industrial

Portugueza.

Album contendo as seguintes pho—

tographiasz—Das otliciuas em 1880 e

em 1887, demonstrando 0 seu progres-

sivo augmento ; do pessoal Operario

em 1887,————e das seguintes obras: Es-

queleto das cupulas do Palacio da Ex»

posição Agricola em 1884 e Peniten-

ciaria de Santarem; estatua do duque

da Terceira, fundida em bronze; va—

randas exteriores, interiores, telhados,

etc., da Penitenciaria Central de Lis-

boa; machina a vapor da força de 30

cavallos parao hiate Visconde da Praia.

Grande de Macau; Columnas de sup-

porte e cupula do Pateo Central do

Palacio da Bolsa do Porto; rezervato—

rio d'agua no hospital dos Alienados

do Porto; exterior e interior dos mer-

cados na Praça do Marquez de Pom-

bal e Campo 24 de Agosto, Porto;

bustos de José Cinnatti e I). Francis-

co de Almada, fundidos em bronze;

lancha para serviço de reboques no

Pará; interior e exterior do mercado

de Ferreira Borges no Porto; palacio

da Exposição na Real Tapada d'Aju-

da; ponte sobre o rio Liz, em Monte

Real; candieiro de bilhar, todo de fer—

ro laminado polido, de S. A. real o

Duque dç Bragança; cupula e obras

interiores da Penitenciuria Districtal

de Santarem; ponte metallica em Be—

nevente e alpendre metallico na esta-

ção do Entroncamento.
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Vendo todos os dias sair do nada

um escriptor e da insutlicieucia um

artista, trilhar caminhos escabrosos,

como é o de jornalista, não posso dei—

xar tambem de me engolfar nas aguas

tópidas d'essc labyrinto, para dar a

 

  

Hoje, porém, larguei a capa do eu-

lªººº diferentisnio, e eis—me no campo do

jornalismo deitando a correr mundo

os meus escriptos desanthorisados e

pouco synthesados na fôrma dos fa-

ctos c na reunião de ideias, porque

exiguos são os meus conhecimentos,

apezar de ter a obrigação precisa pa-

ra o bom desempenho d”uma missão

tão elevada e tão recamada de espi—

nhos, sempre promptos a fel-irem,

quando nos afastamos, ainda que pou-

co, do caminho a trilhar.

Ao encetar—se esta viagem tão cheia

de peripecias phantasmagoricas e re-

volntas sempre em mantos acerbos e

pouco acommodativos aos genios pa-

catos como o meu, tudo se nos apre—

senta d'um prisma atractivo e deveras

acariciador. Não pretendo com as mi—

nhas communicações fazer abalo no

animo generoso dos leitores nem tão

pouco forçal—os a receber com agrado

os meus escriptos precoces e sem; pre-

tenções de casta nenhuma. Em politi-

ca não me cuvolverei, porque sempre

ouvi dizer que quem se mette onde

não sabe, sae sempre mal da volta. A

politica que eu sigo é a das minhas

conveniencias, quando para esse fim

corpos lateraes é guarnecida com persianas;

de madeira. () editicio assenta. sobre pru—f

mos de feno laminado e soccos de alvaro—'

A parte superior do corpo central o dos ria de tijollo cobªrto com capim de cimento.

ao cair () crespusculo pelas ruas indo

entornar-se nos estabelecimentos pu—

blicos ou em casas de gente selecta

onde se reune quasi todos os dias e

em varios pontos a melhor sociedade

da terra.

Mau officio esse meus amigos. Se

querem ser jornalistas, escriptores, se

querem ter a palma brilhante e auspi-

ciosa de litteratos, não pretendam me-

ter-se na causa particular que motivou

este ou aquellc acontecimento, porque

desvirtua os fautos=e torna—se cosmo-

polita dos reinos das decidencias, in-

do plantar com aalavanca do progres-

so, com o motor da sciencia, raizes

venenosas que deitam depois a rama

para a honestidade corrompeudo-a lo—

go em acto continuo.

, Estudem, porque os vossos escri-

lptos, apesar de pequenos e desprovi-

dos de interesse, teem o merecimento

da precocidade e da juventude. Não

imaginem que o que deixo exarado é

um protesto contra os vossos artigos,

não, porque eu, ainda que muito pou—

co auctorisado em materias de littera—

tura, ainda antevcjo em vós uns aspi—

rantes á scieucia e aos conhecimentos.

Não quero humilbal-os, mas tambem

os não quero revestir com pomposas

coberturas sem o mereccrdes, porque

seria isso mui contrario às minhas

forças.

Estudae meus rapazes e depois os-

crevei, porque estou certo que haveis

de fazer figura no campo dos jornalis—

tas, a par d'essas notabilidades da epo—

ca e desses profundos conhecimentos

do paiz. Não fiquem supondo que isto

succede só a vós, tambem succede

áquellcs que querem respirar o doce

ambiente da litteratura, arvorando-se

em redactores. Olhae para esse casqui—

luzio redactor do Jornal de Anadia e

vereis n'elle um modelo dos pre'tencio—

sos e um inhabil a toda a prova. Apre-

sentando—se aqui nesta villa, que o

acolheu com a sua trivial bondade e

fazendo-se homem de ideias, todos lhe

apresentaram e dispensaram a sua va-

liosa collaboração. Fez sair o seu jor-

nal alguns dias regularmente, depois

fel—o vir á luz um, dois, tres até 15

dias depois da sua regular publicação,

e agora estamos a espera que elle se

resolva a mandal o.

Vêdes meus mocinhos, que eu não

preciso ir muito longe para vos apre-

sentar exemplos ? Descançac edepois...

Eis— me aqui de ponto em branco e

apresentado aos leitores pelo Campeão

das Províncias, jornal que respeito

muito pela sua redacção, e agora fico

por aqui, porque esta modesta carta

já vae muitoextensa.

Historiador.

NWA; DE WNW

() casamentoda prin-

ceza Loetitia.—A coroa que

a princeza Laetitia Bonaparte cingiu

ao entregar a sua mão ao duque dIA-

osta é uma joia de subido valor.

E' formada de 1.500 brilhantes,

104 dos quaes com a base de 12 mili-

metros de diametro, O engaste exterior

é de prata, o interior de oiro.

As peças de que a corôa se compõe

 

 

Boulanger sahiu de Paris a 27 de

agosto, annunciando que se dirigia á

Suecia, mas embarcou com rumo para

Lisboa.

BIorte dºmn principe.

-—O príncipe Adolpho de Schwarzen-

bey, chefe da casa deste nome, acaba

de morrer com 89 annos, no seu cas-

tello de Frauenbey.

Era sobrinho do celebre príncipe

de Schwarzenbey, o adversario de Na-

poleão I, e filho mais velho do prir'ici-

pc José e da celebre princeza Paulina.

Esta princeza foi, como se sabe,

victims. do incendio que rebentou na

sala de baile dado por seu cunhado,

embaixador em Paris, por occasião do

casamento de Napoleão I com a archi—

duqueza Maria Luiza.

,O príncipe Adolpho succedeu a seu

pac em 1833 e tornou-se o chefe dos

grandes dominios que sua familia pos—

suia na Austria, na. Stj'ria e na Bolic-

mia, e que tinha uma superficie total

de mais de quarenta leguas quadradas.

O príncipe Adolpho era irmão do

fallecido cardeal arcebispo de Fraga e

do ministro austríaco que levou a Prus—

sia' a humilhação de Olmiitz.

O tumulo deJalietta.

—Rorneu e Julietta não foram uma '

creação dc Shakspeare. Viveram e

amaram—se, e seus tumulos existem.

0 de Julietta está em Verona e foi

  

        

  

   

   

    

   

  

   

  

() tumulo de Romeo está emMan—

tua. Em vez de os reunir, a morte se-

parou para sempre os dois cclebres

amantes.

Um drama. nlysterio-

so.—Um acontecimento dos mais

mysteriosos acaba de succedcr em La—

val, na estrada de Huisserie. E' um

drama extranho, resultado dªum suici-

dio ou d'um crime.

Eis os factos:

Pelas 10 horas da noite do dia 13

do corrente, um indivíduo de nome

Francisco Baril, Operario, passava em

frente da herdado de La Maycnna, per-

to do rio do mesmo nome, quando ou-

viu, na margem opposta, gritos de soc—

corro, e o ruido resultante d'uma grau-

de qucda na agua.

Correu logo a avisar ocasciro, que

se metteu na sua lancha, cmquanto

Bai-il ia a Laval prevenir a policia.

Durante este tempo os habitantes

da margem direita pesquisavam ao

longo do rio. Chegando ao prado de

la Pigneric, que forma um angulo aci-

ma da bifurcação da antiga e nova es-

trada da Huisserie, distinguiram, á.

superficie d'agua, um chapéu de crian-

ça c o cadaver d'um cavallo de patas

para o ar.

Com a ajuda de dois cavallos, re-

tiraram o animal e o carro a que es-

tava atrelado; em seguida, sondaram o

rio, por meio de ganchos e fateixas.

As pesquizas não foram infructite-

ras. Retiraramocadaver (fuma peque-

nita de 4 annos, depois d'um rapasito

de (i a ? annos, e por lim o de um ho-

mem de «15 a 50 annos. '

As duas crianças vestiam elegan-

temente. O homem tinha uma jaqueta

escura e calça de algodão preto e bran—

co; era completamente calvo e devia

usar chinó. Encontraram—lhe um por-

te mounaie vasio de dinheiro, mas ou—

de se encontrou um papel com as se-

guintes palavras z—aNâo temos fami—

lia; não accusem portanto mnguem. :

E' bastante ditiicil explicar como

este drama se produziu, a não se acl-

mittir ou Um crime ou um suicidio.

O prado de la Pignerie tórma um

angulo entre o Mayenne. No cume,

existe uma barreira que se abre para

este caminho. Ora, segundo os signaes

deixados pelos rodas, a carruagem sc-

guiu a estrada de Huisserie até á. al—

tura dlesta barreira, que foi aberta. A

carruagem entrou no prado, percor-

reu, na direcção de Laval, uma distan-

cia de 40 a «12 metros, e foi precipita-

da no Mayenne.

Julga—se que o homem afogado era

um tal Diesth, de Ballancourt. Esta

ipdicação teria sido descoberta por um

bilhete de visita que se lhe encontrou

na algibeira.

O cavallo, um alasão, tinha certo

valor.

Os cadaveres do homem edas duas

creanças foram transportados ao hos-

pício. Jalga—sc que os dois ultimos es—

tavam adormecidos quando, precipi-

tados no Mayenne, a morte os surpre-

hendcu. Infelizes!

() divorcio e 0 casa.-

mento civil na. Republi—

ca. Argentina.—- Em sessão

ordinaria do Congresso Nacional Ar—

n'elle devem seguir—sc para que se rear

lise em boasxcondições de direito pe-

rante o otiicial de estado civil, marca

as causas civis do impedimento ao

consorcio, as praxes para dispensas,

etc. O casamento religioso tica prohi-

bido e sem valor juridico perante o es—

tado, quando não tenha sido precedi-

do pelo casamento civil.

Qua- to ao divorcio, capitulo mais

curioso, são interessantes as disposi-

ções da lei. Consiste elle na dissolução

do vínculo conjugal, podendo os cou-

juges eontrahir novo casamento (art.

L'). As acções de divorcio devem ser

requeridas perante o juiz (art. 2.º (: B.")

o podem ter as seguintes causas:

1.º Adulterio de um dos conjuges.

2.º Condemnaçâo de um dlelles a

pena infamante.

3.º Crimes, sevicias ou injuries

graves de um para com o outro dos

dois conjuges.

4.” Loucura de qualquer d'ellcs,

5.' Abandono malicioso de um dos

conjuges pelo outro e por espaço de 3

annos seguidos. '

6.º Crime de um dos consorciados

para prostituir os filhos ou conníven—

cia n'cssa prostituição.

A faculdade de pedir divorcio per-

tence a todos os casados, e será levada

perante o juiz competente.

O divorcio pôde annullar-se pela

reconciliação voluntaria dos conjuges

Union Liberale, de Vei-vier, na Belgi-

ca, que depois do sorteio de 10 de no-

vembro passado, do emprestimo de

Antncrpia, indicamos o n.º 23, da sé-

rie 22:182, como tendo ganho o pre—

mio maior de 1501000 francos (27

série um premio de 500 francos (“20

libras). Dissemos por essa occasuão

que as duas obrigações premiadas ha-

viam sido vendidas pelo sr. Ortmas—

Dressens, agente de cambios, e que se

ignorava quem fosse o dono d'cssas

obrigaçõc . A pessoa que estava de

posse das duas obrigações acaba de se

apresentar, em ch-cunrstancias,.quc se

podem considerar um verdadeiro ro-

mance. Ultimamente, pelo meio dia,

apresentou-sc uma mulher em casa do

sr. ()rtmans e disse-lhe que nnportu-

nada por seu marido para saber se as

duas obrigações que tinha comprado

por oecasião da emissão do empresti—

mo de Antncrpia, tinham ganho al—

gum premio, ia ella submettel-as ao

seu exame. Apenas olhou, viu o sr.

Ortmans o n.º 23 da série 22:182, que

tinha obtido o premio de 1:50:000 fran—

cos. Mas receiando o effeito, que uma

declaração prompta e tranca poderia

causar na mulher, respondeu—lhe sini-

plesmente : .

—Ganhou, com ctfeito, um premio.

—- Quanto? disse a mulher já. um

tanto commovida.

-— Adivinhe ! replicou o agente.

—— Mil francos !

—- Mais ulguma cois. .

—— Dois mil francos !

-— Ainda mais.

De maneira que subindo, n'esta

prºporção, chegaram a somma de. cen—

to e cincoenta mil francos. O sr. Or—

tmans tinha tomado a precaução de a

fazer sentar: mas a mulher, tremula

pela connnoção, foi obrigada a beber

um copo de agua com cognac: o que

a restabeleceu um pouco. O sr. Or—

tmans acompanhou-a depois a sua ca-

ca para annunciar ao marido, com as

cautcllas devidas, a feliz notícia. A fz -

milia, que deste modo ticou rica rc-

pentinamente, (: d'um Operario empre-

gado em casa do sr. Thomaz Vanden-

brouck, onde ganhava 18 francos por

semana (uns 35200 reis). Esta familia

compõe-se de cinco filhos, um dos

quaes está actualmente no serviço mi—

litar. O pequeno premio de 500 fran-

cos tambem saiu ao mesmo Operario.

Na cidade de Vervier não se falla de

outra coisa.

Uma casa de pesca.——

O imperador da Russia gosta de pes—

car, e para. esse fim possue uma casa

de pesca nas proximidades da grande

catadupa de Langilla, na Finlandia,

celebre pelos seus salmões.

Essa casa, construida no meio de

uma paisagem sobrcmodo romantica,

é de estylo muito simples. Contem ape-

nas uma saleta de recepção, dois quar-

tos de cama e uma cosinha.

Uma comprida varanda corre em

todo o lado que olha para a queda de

agua.

Ultimamente, o imperador passou

alguns dias n'csse logar delicioso.

E' a propria imperatriz quem pre-

para o peixe, em quanto o imperador

procurador geral da camara alta dos

Paizes Baixos. A este conselho compe-

te approvar a nomeação das pessoas

encarregadas da educação e da instru-

ção da joven princeza; e entre outras

attribuições importantes que competem

ao conselho de tutela, a princeza me.-

nor não poderá. sahir do paiz seu au-

ctorisação do mesmo conselho-

Um predio de vinte e

oito andares.—E' das Nori—

dades de New-York a seguinte noticiaf

Quem quizer ver grandes coisas,

ou pelo menos coisas grandes venha

aos Estados Unidos. E' isto verdade.

Os predios de dez e doze andares

que aqui são apontados como prova do

exaggero a que se levam aqui as cons-

trucções, são nada comparativamente

com o que voc construir o sr. L. S.

Huffington, rico architecto da cidade

de Minereapolis. '

Terá vinte e oito andares, attingi-

rá. a altura de 350 pés e conterá 723

repartições todas ellas com vistas pa—

ra o exterior, e as superiores com vis-

tas mesmo para toda a cidade, que se

estende a seus pés como animado map-

pa. Será uma nova torre Eiifel, desti-

nada a Eus mais positivos que a de Pa-

ris. Como essa será formada por uma

armação de ferro e aço. recoberta a

ladrilhos que enCaixarão n'uma especie

de estantes formadas pela armação.
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e atravessava a cordilheira do Itisc-

ann. Surprehendida por uma tempcs—

tade de neve, 0 cocheiro da a-raba em

que ia teve de parar a parelha, em-

quanto a mulher e os filhos se abriga-

vam n'uma caverna. D'ahi a pouco

contos de reiS), e o n.' 22 da mesmo ouviu o cocheiro gritos atilictivos, e,

não podendo sustcr os cavallos, espan-

tados com os uivos dos lobos, deixou—

os partir a galope até a povoação mais

proxnna. ,

Pouco depois um troço de soldados,

guiados pelo cocheiro, batia o local

onde a infeliz se havia refugiado, en—

contrando o seu corpo e dos seus filhos

completamente devorados.

'Dragedia conj"gal.—

Na Argelia, a província Oran foi o

nxez passado theatro d'um drama de

sangue.

Maximi, antigo pharmaceutico en

Arzon, estava a mesa com sua mulher,

quando, tendo bebido o conteudo de

uma garrafa que ella acabava de lhe

servir, foi atacado de vomitos e de atro-

zes dores de estomago, que lhe não

deixaram duvida alguma sobre a nª.-.

turcza dos seus soti'rimeutos: a mulher

acabava de o envenenar barbaramente.

Cambaleante, vencido pela dôr,

mas tomado de colera justificada, pe—

gou em um rewolver carregado com

cinco tiros e descarregou sobre a mi—

seravel, que cahiu fulminada.

Madame Maximi era de mãos cos-

tumes c de relações duvidosas.

Maximi, que a amava, tinha feito

todo o possivel para a chamar á razão.

Tinha-se retirado para a quinta

onde se passou este drama a tres kilo«

metros de Arzon, a fim de a arrancar

aos seus frequentadores.

Nada fez. No proprio dia em que

tentava envenenar o marido, tinha to-

mado todas as disposições para o aban-

donar e fugir para Alger com um dos

seus ultimos amantes.

Foram prestadºs promptos soccer-

ros a Maximi e havia esperanças de o

salvar.

lªjsti'anha coinciden-

cia.—Relata uma folha de Malaga

que nas immediações da serra Jun-

queira, n'aquella provincia hespanho-

la, ha um lagar chamado das Tres

Cruzes, em virtude de haver eli'ectiva—

mente tres cruzes no caminho que con—

duz á entrada do lagar, (: como me—

moria de outros tantos assaSsinatos

commettidos n'aquelles pontos em eras

remotas.

Pois n'esse lagar, de dez em dez

annos cahe um raio precisamente no

mez de setembro.

Todos os annos que terminam em

8 descarrega-se uma tempestade sobre

a povoação e no predio do lagar entra

sempre uma faísca electrica.

Este anno o raio entrou pela cha-

miné sem a derrubar, raspando pelas

paredes e deixando em todo o predio

um cheiro a enxofre. que ia asphixiaudo

as pessoas que dormiam nos quartos.

Em 1878 cahiu pela mesma epo—

ca um raio na estrebaria, matando

duas cavalgaduras.

dez nunca antes, em 1858 deram-sc

ali desgraças por egual motivo.

 

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VEPN'O

Diario de 17

Annuncio da direcção geral da

tesouraria para & collocação da nona

serie de bilhetes do tesouro para o

pagamento de outros em circulação.

Mappa dos saldos em deposito no .

cofre do consulado portuguez do Rio

Grande do Sul referido ao uma de agos-

to de 1887.

Alvará approvando os estatutos

da Associação Fraternal de Beneficen.

cia de S. João dalªbz do Douro.

Diario de 18

Annuncios de estarem abertos cou—

cursos, pelo praso de 30 dias, para o

provimento de um logar dc regente

Horestal de segunda classe para as

mattas do reino, e. para a administra-

ção do Instituto de agronomia e vete—

rinaria de dois alumnos, afim de se-

guirem o curso de medicina veterina-

ria como pensionistas do governo.

Diario de 19

Boletim de sanidade maritima de-

clarando int'icionado da epidemia do

colcra—morbus o porto de Dia, e sus—

peitos os demais portos da India

portugueza. '

Mappa dos europeus fallecidos na

ilha de S. Thomé e Principe durante

o 2.º trimestre de 1887

Portaria determinando as instru-

cções "para tratamento das vinhas

tiloxeradas.

 

Succedeu outro tanto em 1868, e

Coisas de ing'lez. . . e
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NO TEMPO DAS MlSSÓES

(rmcnsmo nºun mvno INÉDITO)

no.evo-coco..»i...eo-no......-o

Anoiteceu. Natario, commodamen—

te repeti-cado nºuma forte cadeira de

solla, repregada de amarello, com os

braços de carvalho, coçarlos pelo uso,

aquecia os pés, ínteiriçadps do frio, ao

__ fogo renovado dluma bacia de brasas.

Na sala, sem ventilação, havia um ar

espesso, abafadiço. Ao lado, amczeu—

tirada na esteira de junça, D. Felizar-

da, uma quarentena de resto engelha—

do, com proeminencias osseas nas fa-

ces, livida e de labios arregaçados pela

extraordinaria saliencia dos incisivos,

afaga o lombo d'um soberbo maltez,

de pollo levantado pelas crispaçõcs

electricas (La fricção. Dentro sentia-se

o trupitar azafamado das ereadas: da

capoeira vinha um murmurio (leaves

que saceudiam as azas, empoleirando-

se. Tocaram as tria-dades. Xatario

afastou com ruido a cadeira, levantou-

se. tirou o selidee, e, n'uma postura,

concentrada. começou a reza.

A Angelica entrou e pôz sobre a

meza o candieiro amarcllo, de 3 bicos.

—- Seja louvado Nosso Senhor Je—

sus Christo—saudou, espevitando com

a pinça o mori-ão da torcida.

— Para sempre seja louvado.

D. José, o fidalgo, entrou a sala,

subtilmente, para não perturbar Nata-

rio, que resava, folheando o breviario,

surrado nos cantos das dedadas. A ir-

mã, marasmada d'aquelle ar quente da

sala, cabeceava com intermittencias

diam somuo cortado para sorver pita-

das do estnrrinho. Aquecido pela tem—

perada acção da brazeira, o maltez, na

dilatação inconsciente dos musculos,

dormia elfcgante, com a respiração

violenta d'um asthmatico. Largo silen-

cio. A Angelica, moircjaudo, entrava

e sahia, n'um grande açodamento pa 'a

a ceia. () missiouario, nªum recolhi—

mento mysteríeso, de palpebras meio

descidas, movia silenciosamente os la—

bios n'uma prece recolhida, cheia de

uncção. Depois, persignanzlo—se nos

labios com o pollegar, pedia que lh'os

descerrassc () Altíssimo, para que a sua

boca: aununciasse os seus louvores, e,

apresentando-se ante Elle, o celebras—

se com psalmos :

——-porque Elle (: o Senhor, nosso

Deus, e nós e povo do seu pasto, as

ovelhas das suas manadas;

—-—perque na sua mão estão todos

os limites da terra, e, as alturas dos

montes, são suas;

e as suas mãos forma 'um aterra árida; ' Nova, tinha decidido o juiz ordinario

Este cantico do psalmista domina— º º Cªº” 'ªº “Sitª-l' 0 para lhe ver a

va-o, possuia-o', e punha-lhe no rosto

tons do íntimo convencimento da sua

pequenez!

Blas na iucommeusuravel bondade

divina ha conforto para todas as lasti-

mas, coudolencias para todas as dores,

premios para todas as virtudes. E, me-

ditando nªisto, sentia—secrescerem me-

recimentos e não lhe parecia inutil le-

vantar-se ao dilueule :

—— Porque o Senhor promettezi co-

rôar os que velar-em. ,.

Concentrando-se, es preitau .lo-se na

consciencia, via—se beznaventurado—

por se não deixar levar do conselho dos

ímpios, nem assentar se na cadeira cla

pestilenria. ! '

E quando, isento de tentações, tos-

se como a arvore que, posta junto da

corrente, a seu tempo dá ofrueto, entao:

——-Tudo o que elle fizesse prospe-

raria!

Isto consolava—o, enchia-o de ínti-

mos conteutamentos.

Era como que se o alçapremassem

do pó dos ímpios a congregação dos

justos.

Natario, finda a rosa, fechou obre-

viario, e repondo o solideo :

—-)Iuito boas noites—cumprimen-

tou e, chegando-se ao fogo, espertou—e

com a pá, alludimlo ao frio da estação.

—'Fe111 side rigoroso, tem sido.

'Cedendo ao elasterio da sua natu-

reza expansiva, palavrcsa, Natal-ie fal-
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——- Suspende, bradou Rebecca, sus-

pende; attendc—me, antes de te mau-

chares com um crime abominavel. A

tua força pôde vencer a minha; pois

que Deus fez a mulher fraca. e conliou

a sua defeza á. generºsidade do homem:

.mas, templario, proclamarei a tua per-

versidade d'nma extremidade da Eu-

ropa á outra; deverei á superstiçãodos

teus collegas o que a sua compaixão

talvez me recusasse. Todas as com—

mendes, todos os capitulos da tua or-

dem saberão, que um templario que-

brou os seus votos por uma judia: e

aquellos mesmos, a quem o teu crime

por si mesmo não" faria estremecer, te

amaldiçoar-ão por teres deshonrado a

cruz que trazes sobre o hombre, por

amor d'uma filha do meu povo.

-——Teus o espirito muito subtil,

minha judiazinha, disse o templario

que sabia que toda a intriga crimino-

sa com uma judia era "rigorosamente

castigada peles estatutos da sua or-

dom, e quejánha mesmo visto profe-

rir sentença de degradação contra al—

guns cavalleiros por este crime; tens

o espirito subtil; mas é necessario que

tenhas a-voz forte, se acaso a poderes

fazer ouvir fôra dos muros d'esta tor—

re, que não podem atravessar nem os

murmuríos, nem as queixas, nem os

gemidos, nem os gritos. Ora daqui

não sairzis em toda a tua vida. senão

com uma cou-"lição; subnette—te ao teu

destino, abraça a nossa religião. “En-

tã) fz ço«te sair, e faço—te brilhar com

uma."tal magniticsncia, que as mais

 

   

soberbas normanda"; e'eler-ão, em bri-

——porque seu é o mar e Elle o fez,,(Ellcgndª e, dum conciliabulo na Loja sta E' o meu fere.

ligiã-o e dos governos. para se arranjar.

D. José sorria maliciosamentemem Eram elles: e Taveira escrivão, e

descrença, bamboando a cabeça como juiz, e o da Loja Nova. Com as suas

quem não confia grandes coisas dos roupas pretas, de um acre cheiro a

governos. serpfio, entraram solemnemente, dis-

———Governbs ! isso, sim !—opinou. ltribuindo cumprimentos emuitos aper-

—Impertam—se lá com a agricultura! tos de mãe.

Falle—me o senhor nas eleições. . . A Angelica ia dispondo as cadei—

E n'esta corda azou—se-lhe dizer,ª'ªs em voltado estrado; familiar ecem

lou da agricultura, das deeímas, da re— des risos escanearados, e separaram-se

mal da constituição, dos governos em imªil-ªte'?“ perguntas Pªlª saudade dª

geral e do deputado Venancio em par- ; ºbr'ªgª9ª7'0' ,

titular, um bacharel do seu tempo, ——Todos bons! todos bons—multas

velho inimigo contra quem perdera já vozes aliirmavam.
em luctas successivas. -——Queiram sentar-se—ordenou o

—O grande mal é este, são as elei- ' fidalgo—Ali, sr. Taveira. Aqui tem

ções,—allirmava ruidesz-niiente, bateu-'umª cadeira, 51“ sªbªº—º dª lºlª “º“

do com a caixa do rapá sobre a meza.

—I*Zste é o nosso mal, não é outro!

Felizarda, espertada pelas excla—

mações do irmão, concordou tambem

em que aquillo era a grande desgraça,

e, com um gesticulado abundante das

mãos calçadas de mitenes de lã:

—- Que sim, que era uma vergonha

o que se estava vendo hoje!

Ia eleetrisando-se, sentia—se eloquen-

te n'aquellc assumpto que lhe empres-

tava perdidos ardores e muita indigna-

ção. Não esniva para mais, nem se

mettia n'ontra, dizia. Pois não mettes—

te? Custara—lhe muito ter de baixar—sc

a uma sucia de pelintras, Sem eira nem

beira, e a arrotar de basotias quando

se lhes pede e voto ! Estava farta até

aqui,—e Upontava na garganta até

onde lhe chegava já a saciedade elei-

toral.

—Olhe, sr. padre Natarío—con—

eluiu. armando tuna pitada—o povo

perdeu, com isto dos votos, a religião

e o respeito pelas familias da nobreza!

—-lªl' assim, é—fazia Natal—io, as—

sentindo.

Nliste sentiu—se ringir o portão de

quinteiro, com um grande souinde dc

campainhas. () Tojo arremetcu, ladran—

do, com rencos caves.

——Ha—de ser o reitor—lembrou D.

José.—Elle prometteu-se: vá a mana

vêr.

D. Felizarda levantou-se suspiran-

do, comprimindo a perna adormentada

com formigueiros, e n'um arrastar de

chincllos, chamava:

—Oª Angelica, 6 mulheres, vossês

não ouvem? Isto só santos!

Todos se sentaram. A conversação

seguiu ar 'astada. indecisa, contrafeita.

Por vezes caiam no mutismo abstracto,

convencional das visitas de lueto. En-

tão a formula do juiz. e recurso de to—

das as suas situações difficeis, acudia:

—Poís sim senhor! Muito me een-í

 

vu.—Aº vontade. ,

ta. . . com que então. . .

E nos casos mais extraordinarios:

—(_)ra já viram uma dessas !

E reatavam o tio da conversação.

Pouco depois entraram o reitor e :

Pulquerin/ea, diminutivo com que e

povo indicava a estructura e modos

azougados da irmã.

Acoiimanhavam as do Espinheiro,

duas perliquitetas, de uma garrulice

intermiuavel, muito estouvanadas.

Eram muito da casa: a D. Felizar-

da tinha baptisado a mais velha.

——-O pac—desculpou a mais moça

—nzio pode vir e manda pedir muitas

«_lesculpas. Que querem ? Era preciso

que alguem ficasse guardando a creada.

—-()' Fiuiuha o que foste dizer ! ?

——rcprehendeu o reitor.

Riram muito.

A conversação tomou aspectos no—

vos, pittorcscos. Natal-io sentia—se bem,

expansivo e tinha anedectas de uma

bregciricc patusca, que desfivelavam

gritos csganiçados as do Espinheiro.

O caso de um homem que punha ovos

teve um triumpho de gargalhadas. O

reitor, um cerebro espesso e estomago

diamantino, oãhava de esconso para a

porta da sala d'oude o telintar das

chavenas lhe punha acumes no apetite.

(“ei—viu-se o chá. () criado, o Loio,

de casaca a estrangulal-o na nuca, of—

ferecia doces com insistcncia. Felizar-

da fazia as honras e effet-eeendo d'um

prato.

——Aqui tem sr. reitor. São dos seus.

——Ubrigadissimo, excellentíssima

——-Já vou, já vou, minha senhora.

Estou a alumiar—gritavam dentre—

Passa fora, Icio.

Eram visitas.
,,. , _ . .
linha—se espalhado a noticia de

E tirava bocados de um doce es-

ponjoso, amarcllado, encodeado de as—

sucar com que sopcteava repetidas ve-

zes. As do Espinheiro bebiam a peque-

nos goles e sublinhavam, piscando os

olhos, a semceremonia do juiz que ia

cmpilhando biscoitos na copa do elia—

peu muito esbcíçado. O Taveira pediu

venia para fumar.

—— Pois não, á. vontade.

_Se não incommoda. . .

_)Iesmo nada—confirmou a mais

moça.—Eu já até usei, por causa dos

dentes.

E contou d'uzna vez que tomou uma

borrachcira com uns cigarros hespa—

nhoes, tao monumental. que até entor-

nara um pote de mel sobre a cabeça

do reitor. E para confirmar:

—Lemhra—se, sr. padre Luiz?

—Se me lembro. Por signal que

custou a despegar como o demonio!

Este caso produziu alacridade ge-

cara.

—-Eu gosto de (li.yªi'rtzft(t.7' estes ma—

rotos—dizia o da Loja Nova—ums nas

'.asas de outro, já se sabe. E quando

pregam bem. . .

—Ah! sim, quando pregam bem!

-—»secundou o juiz.

 

   

 

   

   

   

   

    

   
   

  

  

  

  

———Então, até eu!—confirmou o es-

crivão, um vesgo, muito bilioso, sem—

re a roer nas unhas? Então, até eu.

Ahi esta o Radmakcr, já. ouviram? Eu

cá, pellorne. Parece-me que o estou ain-

da a ver; a falla um pouco dji'anceza,

com a sua capa preta, es oculos de oi—

ro, a carregar muito nos rr—E' um

gosto! Em Braga, a ultima vez que lá

estive, a gente era assim—e formava

uma pinha com os deles—tudo cheio

e de grandes. Pois não se ouvia zum—

bir um mosquito !

—Ah! Pois não! Pois não—assen—

tíam. ral. Todos viram a figura do reitor,

—Se fosse esse ! apopletieo, numa linha ridicula, e em

——Era bom. Mas e,.,,fi,,,_cº,.tºu (, familiaridadcs improprlas. Não gosta—

juiz sempre e' bom ir visital—o. De vam delle º “mm muito.
 

. 1 ' ' '. . . '. ) . . . ,

mms é uma pessoa que Chega. á terra lara sovlua,cxlgentc, c'lmpeltmtn—

e parece mal. . . te nas contas: aquille foi como que

——0li! demonio! E e D. José ?— ' uma vingança. Por isso eommentaram

lembrou o escrivão. 00,110 somos do cruelmente o caso, 1). Jose cortou dc—

oufro partido. . . rivando para as missoes.

—--Entã,0 isso que tem? ——-Elltã<) quando é a primeira?

'..Nào gostará? ——AHnanhã, tenelono.

———Ora adeus _ O juiz amigos, -—Eutão e preciso descançar—lem-
. , | . . .

amigos. . . mas as eleições a. parte. breu l). Felizarda para justificar-se dos

—Todos festejaram o dito com gran- ªbl'lmºlltºâ de bocª-

MWW

lhantismo como em formosura, á fa- fªltª- Vºª'lªl' Pºªrlºf'wºlªª julgar ºbn'

gado a guardar um juramento, quevorita da melhor das—lanças dos de— _

apenas interessa a honra, ou a deshon-feusores do Templo.
”

' «. a ' . ' .)—- Submetter—mc ao meu destino, la “lª' umª Pºblª _.luªlfª' '_ _

-— Não me fazeis justiça, redar-exclamou Rebecca. Que destino, justos. _ _ .

céus!_ . , abraçar ,, tua religião! E : gum o tezuplario; juro pelo nome que

qual pôde ser essa religião que umltºnhº: Pºlª cruz que trago, pelas “1"
,,,ºnstrº como ,,, pi'ol'cssa'P. _ _ ,,,, ,,)mas dos meus antepassados, que nada

melhor lança dos templarios! cobardeltºl_ldes (I“? temer dº “um se esque-

cavalleiro! ecclesiastico perjuro! eu te 031?“ *? Cªldªdº dª" vossa segurança,

despreso, e desafio toda a tua malícia: Cªldª“ ªº menos “ª' dº Vºªêº Pªl? elle

0 Dans d'Abmhão abriu um caminho está em perigo; tem neceSsidade de um

a sua filha para sair deste abvsmo de amigo poderoso, º º“ posso ªél'º-

iufamia. ' — All! disse Rebecca, não _sei que

A estas palavras abriu ,, ja,,ena (, riscos elle corre n'este 'castello! mas

poz—se a ponta da pequena varanda, POSSO fiªr-me em vós? .

sob a qual havia um precipício metlo- _" (”nªmº que ªº quebram ªª m.!“

nho. Não espirrando este acto de (15565.- nhas armas, e que o_meu nome seja

Pºmçãº de Rebecca, que até 31; tinha deshonrado, se acaso tiverdes e.me'mr

ficado immovel, Beis—Guilbert, nãº motivo para vos queixar-des de mim.

ponde nem contêl—a, nem cortar—lhe o Eu desprezei na minha vrda bastantes

caminho. Fez comtudo um movimento 1013; bªªãtªnºº? regnlamentos,mas “ª"“

para correr ,, ella. ca faltar a minha palavra.

-- Não te aproximes, soberbo tem- _“ Elfª ªté endcpóde chegar ª ““'

plario, bradou ella. ou, se acaso dás ªhfª ºº'-lhªnçª em Vºª, (11550 Rºbãººª

mais um- passo para mim. lanço—me szundo da varanda, e chegando—se para

immediatameute no precipício, que vês mªiª om bfºll'ª dª Jªnªnªu Nãº 'ªmeçº

debaixo de mim. () meu corpo sc,-á es- mais, e, se acaso tratardes de diminuir

alagado, e desligurado antes de ser d'um só passe a distancia. que. nos se—

víctima da tua brutalidade. para, vereis que uma judia prefere

Aeabaudo de proferir estas pala— confiar a sua alma a Deus, do que a

vras, juntou as mãos e levantou-as ao sua 13011?“ ª- um tª'—“Plªnº— _

céu, como para implorar misericordia Em quªntº, Rebecca “film fªllªvªi

pela sua. alma, antes de se precipitar a sua nobrqe hrme ,resoluçao, que cor-

no abysmo. respondia tao bem a belleza expressi—

O templario hesitou um instante, Vª dªi suas fªlçõªªy dªvª- ªº seu ºlhª-l',

mas a sua audaeia, que nunca tinha ª? 55311 ªcªº-mºr e ªº seu porte, uma

cedido nem á. piedade, nem aos regas, dignidade superior a de um mortal. ()

cedeu a admiração, que lhe inspirou a temer ªlª—1110310, tªº proxnna e tªº bºr-

coragem heroica (l'uma donzella. “vºh "ªº tº” tremer os seus lªblºªy

—— Joven imprudente, lhe disse el- nem empalhdeeer as suas faces; pelo

le, larga esse legar perigoso, entra no ººlltl'ªl'lºy 3, lªlªlª de (luª era senhora

quarto, juro-te pelo céu e pela terra, do seu destino; e de que a mort; pedia

que não procurarei offender—te. salvei—a da Intamía, animava a. sua tez

___. Não me fiº em ti, templario: e accrescentava um novo resplendor

ensinaste—me a conhecer as virtudes ªºs seus, olhos, ,

da tua ordem. Faltar esse novo jura— — UPHCÍÚª-Se ª': pª? entre 1163, R3-

mentoiserin potassium umapequena becos, disse o templario.

 

 

——Isto que horas são!—perguntou

o reitor mal refeito do azedume da re—

ferencia. '

Vão sendo horas, e o senhor mis-

siouario ha de querer descançar.

Todos se levantaram para sair.

. Pouco depois Natario,pretextando

as occupações do dia seguinte, pediu

para recolher-se. 1). José conduziu ao

quarto, um vasto compartimento de

tecto de castanho, apainellado, des-

guarnecido, incontbrtavel.

 

las redondezas. Queria fazer-se habi-

tuar-Se a fal lar de improvisso, no pulpi-

to; dar sabida às ideias que tinha amon—

toadas no cerebro, como n'um celleiro.

Era palavroso, cheio de hyperboles,

impressionava por isso. Prõgeu muito

e sempre.

Não foi preciso mais e uma tarde

que o eguariço, á volta do correio, lhe

trouxe uma carta, convidando—o para

as missões no Minho. não vacilou. Pc-

diu a demissão e partiu sem lagrimas,

exultante.O missionario sentia-se moído, com ,

espreguiçamentos, precisava de estirar—l Tinha-se encontrado. . . Agora

se ao comprido. E, quando ia dobran—ivolvidos annes, no silencio da nºite,

do a roupa nas costas da. cadeira, ia

passando pela memoria scenas da sua

vida laboriosa, ditlicil, de outros tem—

pos.

Aquclla alvura fresca dos lençoes

avocava—o aos primeiros annos da sua

eengrua, numa pequena abbadia trans-

montana; ás longas noites de dezem-

bro, fustigadas das ehuvas,uívadas nos

reconcavos das serras-

Em frente da residencia, como ve—

lhos gigantes impotentes, bracejavam

os castanheiros, vei-gados pelas lufa—

das da ventania. Então, aquilla causa-

va—lhe pavor, e deu em entrar-se d' uma

tristeza nostalgica, de vagos ídeaes.

Do fundo da sua consciencia podia

apenas tirar a limpo, que aquella vida

lhe não convinha. . .

Mas, sem protecções, onde arran-

jar-Se? Sem um espirito apto para lu-

ctar, para resistir, e futuro appareeia—

lhe como uma mina, de treva espessa,

impenetravcl. Scismando n'isto como

que e estrangulava uma magna secre—

ta, insendavel, como um nó hysteríeo,

que lhe dava lagrimas de inveja quan—

do no espiuhaço de serra fronteira se

recer-tava, no fundo azul do céu, e per—

fil de algum guardador de ovelhas.

Abafava n'aquelle meio estreito, que o

constringia nªum circulo de tedios e

saudades. E' certo,nunca sonhara mais

mas enlanguescia recordando” a sua

mocidade triumphada ao grande ar da

aldeia, na plena saciedade dos seus

appetites simples,animaes. Depois vie«

ra o seminario: as interminaveis noites

a meza de estudo; os esforços do seu

cerebro espesso, crasso, ingrato para

as lições da grammatíea que lhe pu—

nham zunidos estontcadorcs nos ouvi-

dos. Não comprehendia bem; mas bus-

cava estimulos na raiva de que se te—

mara a primeira vez que lhe chama—

ram burro. Choram. Foi o primeiro

ultrage e o primeiro sacrificio da sua

irritavel valentia sanguinea a humilda-

de da posição que buscava.

E desde então atirou-se ao estudo

com decidida pertinacia. . .

Mas na tristeza d'aquella residen-

cia, como um exilado, no desconsolo

d'um sonho que se volatilisa, a vida

era—lhe iusupportavcl. Tinha as diges—

tões diliiccis e deu em emu'iagrecer.

Nas arrastadas horas da sua ociosida-

de fitava com inveja as andorinhas que

iam e voltavam, descrevendo circulos

graciosas, no alegre fabrico do seu ni—

nho de cimento nos beiraes da residen-

cia. Aquellas avesinhas aziumavam-lhe

os desejos de liberdade. Emigraria com

ellas: para que ficar—se ali ? Então lem—

brava-se de míssionar na Africa, dedi-

car—se todo a uma grande empreza:

preencher o vasío que sentia com uma

ideia generosa que o tornasse respei—

tavel e venerado das gerações. Prega-

ria aos negros, iria alistar-se então aos

'batalhadores da fé; morreria talvez

esquecido. na lucta com as febres, mas

finar se—hia contente de si, matryr,

como um heroe das catacumbas.

Esta ideia sorria-lhe elasticidade.

Era outro.

Um dia convidou-o um pai-echo

visínho para e coadjuvar no confessiona-

río durante as missões. Aeceitou com

jubilo.

Nesses dias andou alegre, com mui-

to ardor no trabalho : parecia-lhe uma

iniciação. Achava sublime aquele sacer-

docio. Missionar!

E quando teve ensejo, começou de

pregar com muitos louvores por aquel—

 

— A paz, se quizer-des, respondeu

ella, a paz, mas a esta distancia.

Ja não deveis temer—me.

-— Não vos temo, graças a quem

construiu esta elevada torre; é impes—

sivel que um ente animado cáia d'aqui

sem perder a vida. Graças a elle e ao

Deus d'lsrael, não vos temo.

—- Não me fazeis justiça, exclamou

o templario, pelo céu e pela terra, não

me fazeis justiça. Não sou o que jul-

gais, o homem que vistes em mim,

duro, egoísta, e inflexível. Uma mu-

lher fez nascer no meu coração a cruel-

dade, e fiquei ínexoravel para com as

mulheres, mas não para com as que se

vos assemelham. Ouvi-me, Rebecca;

jamais cavalleiro tomou a lança, com

um coração mais dedicado a dama dos

seus pensamentos, de que Brian de

Bois—Guilhert. Filha de um medioce

barão, que não tinha por dominios

mais do que uma torre caindo em rui—

nas, uma pobre vinha, e algumas le—

guas de terreno, nas estereis charne-

eas da Gasconha, o seu nome* era eo—

nhecido por toda a parte onde haviam

altos feitos d'armas; mais conhecido do

que o de muitas damas que tinham

um condado por (lote.

Sim, continuou elle comum tem

animado, marchando com passos lar-

gos e lembrando—se apenas da presen-

ça da bella judia, sim as minhas faça-

nhas, os meus perigos, e meu sangue

derramado mais de uma vez, fizeram

conhecer o nome d'Adelaide de Mon—

temart desde a côrtc de Castello. até a.

do Bysancíe. E como é que fui pago?

quando voltei carregado de louros,

comprados a preço de mil fadigas, e

do meu sangue, achei-a casada com

um simples escudeiro da Gasconha,

cujo nome nunca tinha sido pronun-

ciado fôra da morada do seu pequeno

dominio! Amava—a deveras; jurei vin—

gar— e, e a minha vingança foi terri-

vel, mas recaiu sobre mim mesmo.

 

aconchegados na frescura do linho, nas

aSperezas de crochet das travesseíras,

Natario recordava-se já sem exaltação,

habituado, sem fortes estimulos apos-

tolicosª como de um modo de vida.

E, para não pensar em coisas tris-

tes, achou preferível dormir. . . e asse-

prou a luz.

J. Azevedo Castello Branco.

+

O PREGADOR

Atravez da glauca folhagem do

arvoredo, que exhibia ainda viços e

frescm'as da estação primaveral, tra-

ziam—nos as brisas do nascente os echos

festivos dos sinos paroehiaes e os com—

plexos rumores da testa aldã, que para

além, a breve distancia, estrugía n'uns

estes de alegria devota e despreoc-

cup-ada.

Ouvia-se a mcIOpeia facil e gra-

ciosa da Grã, Vía tangida no compas-

so disciplinado de banda regimental,

o estralejar dos foguetes em mani-

festações victoriosas de p_vrotcehniea

amestrada, o vezerio dos foliões nas

palestras expansivas de arraial emban—

dein-ado, ofervet opus, emfim, dos gran-

des ajuutamentos quando vestidos de

roupas domingueiras e saturados de

impressões felizes.

—— Que é isto?—perguntei ao ami—

go a quem devia o convite para aquel-

le aprazível posseio.

Explicou—me o caso.

Havia gaudío na aldeia; festejava—

se na igreja paroehíal qualquer santo

da devoção local; e é assim que o nos—

so passeio —aquelle bellissimo passeio,

—a principio meramente bucolico, se

eoloria por ultimo com a neta caracte—

ristica de uma romaria minhota—este

mixto de crença e da folia, de senti-

mento religiose e distração mundana,

que ainda viceja com fóres de fidal-

guia nas terras Borentes de entre Dou-

re e Minho.

Os caminhos que seguiamos ser—

penteavam por entre os campos, onde

o sol de junho, um sol brando das 10

horas, acalentava os milhaes inci-

pientes. ,

Havia ealôr pelas amplas clareiras

que o arvoredo descobria nas leiras

marginaes, mas a nós protegia-nos a

sombra benefica das parreiras cahindo

de um e outro lado, na fôrma graciosa

de pingentes de trepadeira em duplos

e longos caramanchões.

Quando chegamos ao largo, os ru-

mores da festa tinham cessado, e o

terreno, érmo e silencioso, deixava adi-

vinhar uma deserção recente dos fo-

liões e devotos ha pouco alli agrupa—

dos no concerto das vozes alegres que

ao longe nos despertaram.

Vimos a meio da quadrilonga pra-

ça a mystica cruz de granito, piedo-

samente banhada pela. sombra renda—

da de velhos carvalhos; de um lado, a

casa apparatosa de lavrador opuleuto:

de entre, uma mercearia caracteristi-

ca dos povoados ruraes: ao fundo a

vetusta e modesta frontal-ia da egreja

parochial, mirabolante de bandeiras e

colgaduras, deixando ver para alem

do seu pol-tico mediano uma multidão

de fieis, silenciosos e attentos, no inti—

mo recolhimento de uma crença pura

e de uma fé sincera.

Dirigimo—nos para o templo; tira—

mos es nossos chapeus e entramos

tambem na casa de Senhor. Que seena

cheia de colorido e uneção religiosa!

Um armador engenhoso enfeita-

W

Rompi violentamente todos os laços

que nos ligam á vida. A minha idade

madura não conhecerá as deçuras do-

mesticas. Não serei eonsolado por uma

esposa atfeiçoada. A minha velhice não

terá. um lar amigo. O meu tumulo se-

rá. solitario. Nenhum filho me ha de

sobreviver para trazer o antigo nome

de Bois-Guilhert. Depuz aos pés do

meu superior a minha vontade, e o pri-

vilegio da minha independencia. ()

templario, verdadeiro serve, a quem

só lhe falta o nome, não pôde possuir

nenhuns bens, não vive, não obra, não

respira senão pela vontade, e debaixo

do bel-prazer do seu grão-mestre.

—— Ah! diz Rebecca, que vantagens

p_odem indemnisar tão grandes sacri-

ficios ? '

—— A esperança da vingança, Re-

becca, e os projectos da ambição. _

——- Pobre recompensa pelo aban-

dono de tudo, o que os homens teem

de mais caro! diz a judia.

—— Não falleis assim, a vingança

é o prazer dos Deuses; e, se elles a re-

servam para si, como os nossos-padres

nel—o dizem, é porque a consideram

como um gozo demasiado precioso para

o conceder-em a simples mertaes. A

ambição! é uma tentação capaz de

perturbar a felicidade mesmo do em—

pyreo. Rebecca, aeemscentou elle de-

pois d'um momento de silencio, aquel—

la que pode proferir a morte á deshen-

ra deve ter uma alma elevada: tu de-

ves ser minha!. . . Não vos assusteís,

aeereseentou elle, vendo-a sobresaltar

e voltar para a varanda, é preciso que

seja da vossa plena vontade, e que vós

mesma prescrevais as condições. E

preciso que consintais em partilhar

comigo esperanças mais vastas, do que

as que podem esperar-se de" throne

d'um soberano. Escutai—me antes de

me responder, e refiecti antes de me

recusar. O templario, como me dis-

scste, perde os seus-direitos, socíaes e jactos mais atrevidos; eª'eehou uma in— “

ra vistosamente as paredes e o tecto

d'aquelle santo recinto; a piedade dos

fieis alcatifara o pavimento de rosas

multieolores e virente folhagem.

No altar-mor ardiam á volta das

sagradas imagens os symbolices cirios

de chammas rubras e mysteriosas; ao

lado, graves e austeres como as Ta-

boas da Lei, sentavam-se o padre ce—

lebrante da missa e os dois outros sa.-

cerdotes que o acolitavam nlesse in—

cruento sacrificio. O corpo da egreja

estava litterahnente cheio de fieis. Ho-

mens e mulheres, velhos e novos, uns

aioelhados, outros de pé, exprimindo

todos na compostura o mais íntimo

recolhimento, volviam olhar attento

para o pulpito, d'onde o pregador lhes

fallava a esse tempo com abundancia

de gestos e n'uma fluencia torrencial

de preceitos e ensinamentos.

O orador exaltava as sublimidades

da fé, fulminando a philosophia do

seculo que, a seu ver, perverte a. cren-

ça e atrephia o sentimento religioso.

Anathematisava as podridões do

vicio em que a humanidade vae rcsva-

laudo a passos largos, cega pelas pai-

xões do mundo, enganada pelas sug-

gestões do mal.

Coneitava os ouvintes a serem

bens, a trilharem o caminho do bem,

a observarem os conselhos da religião,

a imitarem os exemplos de Christo,

que só pelo amor aos homens é que

solfreu e morreu.

— « Porque—disse n'um ultimo ar—

roubo de eloquencia—é só para os

bons christãos que o Senhor reserva,

as suas infinitas graças; para os maus,

para aquelles que o peceade do mun-

do seduziu, só ha o horror das eternas

penas nos autres infernaes onde reina

Satanaz . »

O povo ajoelhou contricto a rezar

a oração final, em quanto eu, deveras

tocado da sinceridade do pregador,

das suas palavras eloquentes e boas

doutrinas, ajeelhava tambem murmu—

rando machinalmente.

-— Pode ser que assim seja, pôde

ser que em. . .

A missa acabou d'ahi a pouco.

() povo espraiou-se de novo pelo

largo. Toeava a musica, estralejavam

os foguetes, e os sinos repíeavam ou—

tra vez a toada festiva que lhes ouvi-

ramos ao acercarmo-nos do arraial.

A mercearia encheu-se de gente

que bebia e fallava com a. mesma boa

disposição. ,

Na sombra das arvores e da casa

fronteira formavam-se grupos de ho-

mens de negocio que discutiam, pares

de rapazes e raparigas que namora-

vam, bandos de homens e mulheres da

lavoura que conversavam das vidas

proprias e alheias.

Eu circumvagava o olhar por

aquelle pittoresco ensemble, observan-

do a originalidade des trages, a varie-

dade des types, a disposição dos gru-

pos, quando vi sahir da mercearia o

pregador de ha pouco.

Era um padre novo, de olhos ví-

vos e physionomia alegre. Vestia ain—

da a batina. Na cabeça trazia um cha-

peu de feltro um pouco inclinado para

a nuca, e ao canto da bocca, n'uma

attitude brégeíra, um cigarro que se

ia desfazendo em fartas ondulações de

fumo.

'i-o relancear um olhar para um

grupo onde havia uma rapariga nova,

das mais bonitas da festa; depois atra—

vessar o largo e empenhar—se com ella

n'uma conversa entrecortada de sorri-

sos garotes, de gestos livres e olhares

apaixonados.

Pareceu-me um namoro aquillol

-—— Quem é o padre que prégou ba

pouco, aquelle que está. acolá ?——per-

guntei a um lavrador que me ficava

proximo. ,

O homemsínhe acompanhou o meu

movimento indicativo, e voltando—se

de subito para os do seu grupo excla-

mou, mesmo antes de responder-me:

-— Ai que vergonha! vejam,

E' depois, satisfazendo á. minha _

Pºl'gªlknlêªª. , .

a sua liberdade, mas torna-se membro

d7um corpo poderoso, ante o qual os

thronos tremem. Uma gotta d'agua

caindo no mar, torna—se parte de coca—

no irresistível que mina os rochedos,

e traga frotas inteiras; outro tanto

acontece a cada eavalleiro da nessa

ordem. Não julgueis que eu seja um

dos seus menores membros. O valor.

de que dei provas, fez-mc prometter a

primeira commenda vaga, e olham-me

como devendo alcançar um dia a vara

de grão-mestre. Se jamais lá chego, os

pobres soldados do Templo não se li—

mitaram a pôr o pé sobre as cervis

dos reis: um frade com sandalhas de

cordel fará outro tanto. A nossa luva

de ferro ha de arrancar-lhes o vsceptro

das mãos; a nossa saia de malha as-

sentar-se-ha sobre o seu threno. A

vinda do Messias, que a vossa nação

debalde espera, não lhe ha de procu-

rar um poder igual áquelle a. que eu

posso aspirar. Só procuraria uma al-

ma tâo ardente como a minha para e

partilhar como ella, e esta achei-a

em vós.,

— E a uma filha d'Israel que fal-

lais d'ess'e modo? diz Rebecca: lembrai—

vos pois. . .

—— Não proeureis responder-me, al-

legando a diiferença das nossas cren-

ças. Nas nossas assembléas secretas

não fazemos senão rir dos contos com

que as nossas amas de leite nos aca-

lantara-m. Não julgueis que não temos

os olhos abertos sobre a loucura dos

nossos fundadores, que renunciaram a

todas as delícias da vida, pelo prazer

de ganhar o que elles chamavam a eo—

rôa dos martyres, morrendo de fome

e sede, victimas da peste, ou da cimí-

tarra dos barbaros, contra os quaes

debalde se esforçaram em defender .um

deserto arido, que só tem preço aos

olhos da superstição. A nossa-ordem

concebeu depressa maioresevi'stas, pro-

-—F E' o nosso abbade, sr.

—Mas então aquillo é namoro?

inquirí de novo com um sorriso entre

curioso e malevolo. -

—— E' um escandalo, sr!

E accrescentou para os compa-

nheiros:

--Olhem_que se o pac não & desan—

ca, e abbade faz-lhe o mesmo que fez

ás outras!

Nem segredei a minha decepção

aos amigos e companheiros d'essa. jor—

nada.

Fiquei-me a curtir sósinho o meu

desapontamento, e a relembrar um

conceito que aprendi nos livros de Sa-

muel Smiles:

«Quando o preceito não está em

harmonia com a pratica, de nada vale,

ou, quando muito, só serve para ensi-

nar o peer de todos os viciosz—a hy-

poema..

Porto, agosto de 1888.

Silvio Frantz.

_*—

AOS QUE APONTA! Á BANCA

'O coração com ferro temperado

Tinha o duro inventor da banca injusta;

Jogo fatal, que tantas penas custo.,

E que tem fartas bolsas despejado:

Quantas vezes eu tive ao ar alçado

Vistoso parolim, que a. banca assusta !

Quantos vezes o vi, á minha custa,

Co'as dôces esperanças derríbado !

Já. lá, ha. de ter dado conta estreita

Quem inventou a triste eorriola,

Que & cega mocidade a perder deita;

Porque, ainda que as vezes nos consola,

Em malhando meia hora na direita.,

Deixa o maior taful pedindo esmola.

rnousruno Minerim A um

Bebendo sobre sórdido tíjela

Subtil mercurio em pílulas tomado,

Jura o dorido, pallida soldado,

Nunca mais ver a cara é. tal donzelln;

Mas, como fados zombam da cautela,

'Com bom capote, ú. choupa conquistado,

Sobre duas muletas enwstado, *

Se paz a assobiar à. porta d'ella;

, Tal, ajoelhado ao venmdor banqueiro,
Coin xml votos formaes, mas sem virtude,

Jurou & paz este infeliz parceiro:

Chegam as horas, resistir não pude;

E da. porta a que fui, vim de dinheiro,

Como o soldado veio de saude.

NICOLAU TOLENTINO.

 

ECOS PERDI—DOS

Eu quero anjo mulher que se'as um

Qual da inanhã & luz dcrisolndla'; P

Sun eu quero, Rachel, minha. ventura

Que tu sejas gentil, cnamoradal

Que tu sejas no mundo de "virtude

Um saci-ano ao meu seio aealentado

D'cstas chamas d'amor em solitude,

Que me tornam bem triste, amargurado!

Que m'importa, mulher, a vã riqueza

bem Virtude nem amor e sem pureza,
, ' '

D um anjo acnselado nas alturas?!

Eu prefiro-te meiga, assim tão doce
A posseiros o mundo até que fosse,

Sem o brilho edeal das coisas puras!

SôSa—l 2—9—88.

' J. d'Almeida.

SON—ETO

BRÁS MATHIAS

De nada sim pairou junto a grandeza

Chegando sem pudor & cavalleiro

Ha bem pouco era pobre, hoje altaneiro

Elle oeeulta em seu ouro nissás vile'za.

Inda houtem sem valor ere pobreza

Hoje feliz, agora tem dinheiro ;

Este mundo já velho uma. primeiro

Que &. lueida verdade, & vil riqueza!

E' bem pouco que o forte n'a-6,50%, ª
De.lodo-sem virtude e caiu desdoJnro;
E' bem pouco que se chame até" Sandim,

Se tudo elle desfaz-com seu themuroj. . .

E'possivel até chegar no Ceu _

Quando o. boca.“ se tapueniriozd'ougol !

samira-948. '

E " L-lo-<.i——-—— J&JM'
—

demnisação mais proporcionada aos

nossos sacrificios. As nossas immensas

possessões em todos os reinos de Eu-

ropa, a nossa fama militar que nos at—

trahe a dor da cavallaria de todos os

paizce da christandade, tudo tende a

um fim, para o qual se não volviam os

pensamentos dos nossos pios fundado-

res; os espíritos fracos que abraçam &

nessa ordem, em consequencia dos

mesmos prejuizos, ignoram-no, e a sua

superstição torna-os nossos passivos

instrumentos. Mas não posso n'este

momento levantar mais o véu que co—

bre es nossos grandes desígnios. O

som da trombeta que acabais d'ouvir

annuncia algum acontecimento, que

pode tornar a minha presença neces-

saria. Reflecti em tudo o' que acabo de

vos dizer. Não vºs peço que me per-

doeis a ameaça com que vos amedron-

tei. Sem ella, não teria conhecido a

nobreza, e “& altivez de vosso caracter,

e por conseguinte, ambos nós ganha-

mos n'ella; Só a pedra de toque pode

fazer conhecer o bom ouro. Adeus;

tornarmos—hemos a vêr, e teremos ou—

tra conferencia.- '

Saiu do quarto, e desceu a. escada,

deixando Rebecca talvez menos assus-

tada com a ideia da morte, a que se

tinha corajosamente entregue, do que

admirada pela ambição desenfreada, e

impiedade sacrilega do audaz saltea—

dor, debaixo de cujo poder se achava

desgraçadamente eollocada. Desde que

o viu fóra do quarto, o seu primeiro

cuidado foi dar graças ao Deus de Ja-

cob pela protecção que lhe tinha. con-

cedido, é logar-lhe de lh'a continuar

a dar tanto & ella como a seu pai.

Caiu—lhe igualmente da bôeoa outro

nome na sua fervorosa oração; foi o do

joven christâ'o ferido, que o seu máu

destino tinha lançado entre as mãos

d'homens sequiosos de seu sangue, e

seus inimigos declarado?!) Ma,)

' em
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Parece incrivel o que se está ven-

do em parte da imprensa da capital,

com relação aos negocios d'Aveiro. Do

que se apresenta colligese claramen—

te que ha um accordo pleno entre os

inimigos da situação e das institui-

ções para abalar o espirito público no

interesse unico da desordem. Só causa

aparente de tudo isso —aparente ape—

nas—a introducçâo das irmãs hosPi-

taleiras na Misericordia d'ahi. Saibam

porém que tudo isso é fictício. A rea-

lidade esta em outro ponto na vonta-

de persistente de fazer guerra ao go—

   

    

   

E' de crer porém que o não consigam,

quasi mesmo que posso atiiançar-lhe

que o não conseguem, tanta confiança

me merece pelo seu bom senso político

e pelo seu excellente caracter o cava—

lheiro que está a testa de todos os ne-

gocios publicos do paiz e da politica

portugueza. Deixem-os pois barafus—

tar, que nada.—conseguirão.

—Hontem houve assignatura real.

 

   

   

 

gociantes ou simples aventureiros, são

capazes de muito. Não lhes falta ha—

bilidade, nem argumentos, nem ousa—

dia. Ora, as nações pequenas tambem

teem decoro e tambem devem ter for-

ça—a força da dignidade, a do direi-

to e da justiça! '

—— Foi ante—hontem publicado e

distribuido o plano de exercicio de

brigada mixta, que deve ter logar nos

sr. major Honorato de Mendonça. Meia

companhia de sapa—flores mineiro. Trem

de equipagens completo. 0 municia—

mento é de O!) cartuchos por praça de

infanteria transportado nas bolsas e

patronas e 30 nos carros de munições.

A artilheria leva 35 cartuchos nos ar-

mões e 90 nos carros de munições. A

cavallaria 20 cartuchos por praça. As

praças levam eomsigo uma ração de

b

do a altura da Povoa bivaca, para ata—

car a posição, no dia seguinte.

   

   

  

  

    

 

S. A'. o príncipe regente veio de ma—

nhã de Cascaes para Belem no seu yacht

«Amelian, e voltou em carruagem de-

pois da assignatura, ás 6 horas da

tarde, para Cascaes.

——- Chegou a Lisboa o ministro de

Portugal em Londres, sr. Miguel Dan-

tas. .Não me parece que viesse com li-

dias 25, 26 e 27 do corrente, como já

disse. Acompanham o plano duas car—

tas topographicas uma na escala de

pão e um dia de víveres nos trens re-

gimentaes. A brigada mixta marcha

no dia 25 sendo o ponto inicial da

—-—- - marcha nas ortas (] S-icavam Ollt'l“
250000 dos arredores _de de Lisboa, “ “ P e . . , ,,

entrado cam po de exercício na esca—

la de 120:000 delineada &. curvas de m- 

ra e na seguinte ordem:

n-uarda das principaes forças da dcfc—'

za. A columna inimiga tendo occupa—

As forças do inimigo constam de

& batalhões, 3 esquadrões e uma bate-

ria de 4 peças. Commando. o inimigo

o sr. major do estado maior Sebastião

Custodio de Souza Telles. Na manhã

de 26 a cavallaria inimiga encontra e

repellc as patrulhas de reconhecimento

da defeza a oeste das Drogas a Bucel-

las e avança sobre a Povoa.

As patrulhas retiram para os pos-

as forças passarão entre as 6 e as 7 tos avançados, começando entãoocom-

horas da manhã, e sendo a velocida— bate que consta de 9 phases diversas.

de da marcha de 4 kilometros por ho- sendo a ultima a retirada do inimigo

 

sobre Alverca perseguido pelas forças

militar. O pessoal total que entra n'es-

te exercício é em numero de 2:381, e hoje as amostras dos vmhos portugue-

o animal 566. O inimigo é represen-

tado por 315 homens e 168 animaes.

A saida do bivaque só é permittida em

serviço; a entrada nos bivaques de pes-

soas não militares só pôde ser permit-

tida com authorisaçz'ío por escripto dos

commandantes superiores. Os milita—

res fardados só podem atravessar as

linhas de postos avançados nos postºs

de reconhecimento, ecom auctorisação

dos commandantes d'aqucllcs postos.

' — Foi nomeada uma cºmmissão

composta dos engenheiros sr“. Eça,

Loureiro, Mattos e Pires Gomes, para

apresentar parecer relativamente ao

incidente da construcção da muralha

—— Como lhe disse já, embarcaram

zes destinados á eXposição de Berlim.

A installaçâo realism-se-ha na maior

sala da capital da Allcmauha, e sera

illnminada a luz electrica. E' promet—

tedôra esta exposição, e é lícito sup-

pôr-se que abrirá ao commercio vini—

cola de Portugal um vasto e opulcnto

mercado. Oxalá.

—— O distincto sportman e photo-

grapho portuguez Carlos Relvas está,

em Salamanca onde tem photographs—

do os princípaes monumentos. Ha dias

foi ao prado photographar todos os

touros destinados às tres corridas, ar-

ranjando esplendidos grupos, sendo

muito obsequiado pelos hespanhoes,
verno e de desgastar os seus mais va—

liosos esteios. A introducção das irmãs

hospitaleiras na Misericordia d'ahi foi

puro acto d'administraçâo: nenhum ou-

tro intuito as collocou alli. Sabe isto

toda a gente, mas não o confessam os

factores de mal que ahi se dá, e que

Gonça de simples diversão ou recreio.

Affirma-se que foi chamado. Isto coin—

cide com boatos, que eu registrei ha

alguns dias, mas que não reproduzi

aqui por me faltarem elementos para

um juízo seguro, de que além da atti-

tude da imprensa britannica aggres-

  

 

vel, tendo marcadas as diversas posi-

ções occupades pelas forças, um gro—

phz'm da marcha das forças depois da

reunião no ponto inicial, e um mappa

da força da brigada mixta. A situação

geral é a seguinte: O inimigo occnpa

o Sobral e Arruda; as forças moveis

Gam-cla (trançada, ªfiªr-hw. Extre—

ma vanguarda de intimteria, corpo

da guarda avançada de infant-cria, cor—

po principal da columna e guarda da

rcctaguarda com um plot-ão de caval-

laria desempenhará. o serviço de jian-

de brigada. Em seguida é dado o to- : proximo do caminho de ferro.

que de alto estabelecendo-se as tropas —— O sr. ministro da guerra man—

nos seus bivaqucs nas condições do dou agrar ecer ao inspector dos lucen—

que se prestaram da melhor vontade

a reunir os touros por diversas fôrmas,

os cavalleiros, etc., etc. Na tarde de

todos os bons liberaes lamentam por

que veem n'isso apenas a vontade de

afrontar homens respeitaveis pelos seus

serviços e pelas qualidades especiaes

que os distinguem. Mas importa pou-

co tudo o que fazem. 0 governo hade

dar força a quem precisa e merece

tel-a, e- com isso acabarão as guerras

e as invejas dos mizeraveis que ahi le-

vantam o pendão da desordem, e que,

se lhe derem tempo, levantal-a—hão em

toda a parte.

nlcnnhar de reaccionarios os pro—

gressistas d'Aveiro, tem graça; e allu-

são é essa—de tal modo desprezível—

que não merece resposta. Os progres-

sistas que estavam na Misericordia o

que quizerem apenas foi administrar

bem, foi servir com zelo os interesses

da casa e os da humanidade. Os ini-

migos declarados da ordem actual das

cousas existentes—os republicanos, re-

generadores c constituintes—que inte-

ressam no desmoronamento da situa-

 

queaclores. Estabelecido o serviço da

da defeza de Lisboa concentram-se na

posição militar que vae de Cabeça de

Montachique por Fauhões, Bucellas,

encostas norte da serra de Servos até

a Romeira.

No dia 24 uma brigada mixta sob

o commando do general Joaquim Pe-

dro Henriques Barbosa, recebe ordem

para ir occupar as alturas a éste da

Povoa, com o fim de cobrir a recta—

gnarda das forças principaes da defe-

za e as estradas de Vialonga e da Po—

voaa Lisboa. A força da brigada é te com a rede publica. Reconhecido e

composta dos seguintes elementos:»— terreno e estudadas as differ-entes po—

1.' regimento de caçadores sob o com- sições mais favoraveis zi defeza sabe-se

mando do coronel Leotte, composto de que o inimigo acaba de attingir Alhan-

dois batalhões. 1.º batalhão caçadoresdra estabelecendo os postos avançados

') 9 º batalhão caçadores 5; 2.” regi—l na ribeira de Culhamlra. São ordena-

mento, infanteria sob o commando doidas as posições que devem oecupar as

coronel Pena Vidal, composto de dois differ-entes forças. O inimigo resolve

batalhões. 1.” batalhão .intantcria 16. » atacar no dia 26 a posição de Bucelas

2.' batalhão infanteria “2. Uma bateria e dirije uma columna pela Alhandra

de artilhcria 1 sob o commando do sr.lcom Ordem de occupar as alturas da

Siva para Portugal, o governo da nos-

sa fiel alliada estava disposto a eu-

trar em mais minuciosas interpretações

ricerca dos nossos direitos na Aii'ica,

da nossa força, da nossa administra-

ção colonial, dos nossos meios de ci—

vilisação entre os indígenas para lir-

mar o nosso prestígio e o nosso credi—

to. Entre os boatos mencionava-sc que

O governo inglez não se contentára

com explicações vei-baes que podiam

ser amigavel e confidencialmente pe—

didas e recebidas pelo seu lcgitimore—

presentantc aqui; mas que expozcra as

suas pretensões e reclamações em uma

longa exposição escripta, porventura

offensive. dos interesses e da dignida-

dade de Portugal. Será isto assim?

Não o atiirmo, nem o nego. Estou, po-

rém, inclinado a acreditar que seja

fundado um dos boatos, visto como,

quando se trata de questões da Afri-

ca, e que estas prendem com antigos

gada bivaca “do na. Ser *a Pequena em

tres linhas, sendo a primeira consti-

tuida pela infanteria, a segunda pela

cavallaria c artilheria e a terceira pe-

la engenheria e serviços annexos. A

infantería bivacu em columna de ba-

talhões e a cavallaria em columnas de

esquadrões.

Os postos avançados serão ligados

por meio de telephone com o quartel

general e neto posto telegraphicamen-

   Segança as restantes forças da bri-

no a.

dia anterior. No dia 27 de madrugada

as tropas cosiuham o rancho que deve

ser distribuido ás 8 da manhã.. A' hora

opportunamente indicada serão reuni-—

das na planície de Vialonga onde terão

revista retirando em seguida para Lis-

boa. Tambem se acha disposto que

sendo superiormente ordenado as tro-

pas acantonarã—o, achando—se regulados

os logares em que serão alojadas as

diversas forças pela fôrma seguinte :

Estado maior, Povoa.

Serviço administractivo e de sani-

dade, Piedade e Bolonha. Caçadores 2,

Santa Iria c Povoa. Caçadores 5, Via—

longa. Infanteria (: cngenherio, S. Ju-

lião do Tojal. Artílheria, Santo Antão.

Cavallaria, Vialonga e quinta de Mas-

sai-oca. Int'anteríá 16, Santo Antão.

Cavallaria de policia, Povoa. As forças

inimigas irão: Infantcria, Sobralinhoc

Aldeia. Cavallaria, quintas do Cachão,

Pinheiro e Figueira. Artilheria, Alhan-

dra, bem como o connnando.

Durante o a tantonamcnto os habi-

tantes serão unicamente Obrigados a»

fornecer casa e luz, sendo a alimenta—

 

dios (: seussubordinados o bom ser- 10 do corrente Carlos Relvas occupou

viço que prestaram por occasu'io de ser com sua esposa o melhor camarote, de

mandado queimar o barracão que ser- onde tirou photographias instantaneas

!

desejos eambições, os srs. inglezcs,

fieis alliados, politicos, diplomatas, ne— çâo, procuram, por este modo, abalal a.

capitão Jayme de Castro. 2 esquadrões. Povoa e as estradas de Vialongo c da

de cavallarla 4, sob o commando do Povoa a Lisboa para ameaçar a recta— 

via de cavallariça ao regimento de

lengenheria.

—— Passou liontem á. vista de Sa—

gres o vapor hespanhol N. Perez, com

agua aberta. Quizeram acudir-lhe, mas

o vapor seguiu para Cadiz.

—— A canhoneira Liberal vai sahir

do Cabo da Boa-Espe uma para Lou—

renço Marques.

—— A correta Rainha de Portugal

,sahiu no dia 19 de Messina para Mal-

ta, e chegou hontem ali sem novidade.

—— Foi concedida a exºneração ao

medico-veteriiiario, sr. José Eduardo

de Mello, do cargo de facultativo do

hospital veterinario de Lisboa, voltan-

Ído á situação no quadro do pessoal dos

serviços pecnarios em Aveiro.

—— Rcalisou-sc ha dias a inaugu-

ração dos trabalhos da construcção da

obra monumental d'Albnfc—ira em Aviz,

“cujas dimensões eollossaes a tornam

uma das primeiras até hoje construi-

dos na Europa. D'uste tomo só as em-

t

 
ção das tropas fornecida, como no bi- prebendc o notavel ministro das obras

vaque, elo serviço de administração ' publicas o sr. Emygdio Ixavarro.

'dos cortejos e dos principaes lances da

tourada, que foi abundante de episo—

dios. O nosso amigo tem sido visitado

pelos hespanhoes mais importantes da

localidade.

—— O governo hcspanhol, emquan-

to não está ultimado o tratado de com-

mercio, pcrmittiu que continuasse o

modus vivendi no regímen da pesca,

conforme o estipulado no convenio de

1885.

—- Vão muito adiantadas as obras

do caminho de ferro de Cascaes. Em

Algés já esta assente uma grande exu

tensão de linha, do lado do norte, pro-

ximo a ponte que atravessa aquele rio.

—— Foi mandado abrir concurso

para serem escolhidos tres individuos

que vão, por conta do Estado, estudar

silvicultura em Nancy, e para serem

escolhidos tres alumnos que tambem

dmaute um anno vão estudar, por

conta do governo, chimiea agrícola

em França ou na Allemanha, sendo

no fim obrigados a servir o Estado

cinco auuos.

 

»

   

  

 

DIRECÇÃO

DAS

.OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

2.“ SECÇÃO

Estrada districtal a? 54-44

Alargarnent'o da. ponte da Praça

ARREMATAÇÃO

' AZ-SE publico que no dia 24 do mez de setembro corrente pelas 11 ho-

F ras da manhã, na secretaria da secção em Aveiro, serão recebidas, pe-

rante a Commissão para esse fim nomeada, propostas distinctas em carta fe-

chada para as seguintes empreitadas:

.ª—Fornecimento, apparelho e assento de 10""“'124 de cantaria de

granito em cordões, passeios e tôpos de guardas. '

Fornecimento e construcção de õ'"“",0 d'alvenaria ordinaria em eleva-

ção de talhamarcs e guardas.

Demolição das guardas da ponte. _

Base de licitação 2375000—Deposito provisorio 5à925 reis.

IZB—Fornecimentº e assento de 4 vigas de ferro de T duplo, reforçado,

e com O'",4 d'altura, tendo duas 10"',0 de comprido, uma 9“,0 e uma 8'“,O.

Fornecimento e assento de 35“-l,8 de grade“ de ferro, tendo 1'",0 dlaltu-

ra e com os reSpectivos columnelos de ligação e Segurança.

Base de licitação 33943000 reis—Deposito provisorio 83475 reis.

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá center:

1.—' Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 010 sobre

o valor da. adjudicação. -

2.º Documento de competencia para a execução dos trabalhos.

3," Proposta do preço, fechada em subscripto separado.

Os depositos provisorios são feitos na pagadoria da Direcção.

As peças do respectivo projecto, medições e condições eSpeciaes da ar-

rematação estão patentes na secretaria da 2.“ secção em Aveiro, todos os dias

não santificados desde as 9 horas da manhã. ás 3 da tarde.

Aveiro e secretaria da. 2.“ secção lebras Publicas, 14 de setembro

de 1888.

O Engenheiro, chefe da Lª e 2.“ secção,

João Honorato da Fonseca Regalla.
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ANNUNCIO
0 dia Sete de outubro pelas onze

& horas da manhã, junto á. porta do

tribunal judicial desta cidade d'Avei-

ro, e no inventario de menores a que

se procede por obito, de Anna de Je-

sus, casada que foi com o cabeça de

casal, Manuel Bairrada,do logar e fre-

guezia da Oliveirinha, se ha-de proce-

der, para pagamento de dívidas, á. ven-

da, em hasta. publica, d'um assento de

casas ten-ias e aido no Rego da Ven-

da, da Olíveirinha, indo á. praça no

valor de 80435000 reis. Pelo presente

são citados para assistirem a, arrema-

tação Iquaesquer; credores incertos e

ainda. Outras pessoas que devam usar

deseus direitos.

Aveiro.?»l d'Agosto de 1888.

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorísado pela. Impacto—ria. Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PIIARBIACIA Fli-AXCOO': P.ºª, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. E um

tonico reconstituintc o mu precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita e modo mais extraordina-

río nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalcsccntes de quacsquer doen-

ças, na. alnnentaçâo das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

   

      

  

tambem o manda applicar nas Obras,

nas províncias, por ter os melhores.

applicadorcs d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos. ' .

  

PORTUGOIT
NUMERO TELEPIIONICO 168 ,

CONSTRUCÇOESIYAVAES«ulnPLETAS
CONSTRECÇIO E ASSENTAMENTO DE PONTES .IIETALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE colmos, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS msnraolssmos

cursa-nação n: turns & mm a: rua

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 
 

 

Ifá.NCHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portngueza
Jara servrço d e reboques no Pará.
I

A EMPREZAQINDÚSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Officina do cousrruc

rega—se da tabncaçfio, fundição, construc

ilhas ou no estrangeiro,

çªtes metalicas enr'f—anto Amaro, enem

ção e collecação, tanto em Lisboa e seus arredores. como nas províncias, ultaamal

_ de quaesquer obras de ferro ou madeira. para construcções civis. mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto cucommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominom estes materiaes, taes como. telhados. n'-
gamentos, rzqmlas, «sardus, ra-rumias, macio/ls (: vapor e Suas caldeiras. depositos para agua, bombas, rufos, rodas para transmis-

são, barcos maridos « “(pm- convictos, estufas (Zefa—ro e FMM, construcção «le Cofres (2 Prova de fim"/"hªlf" '
. º.º— ; . . . . . . .Pmª (l fumhguo de continuas e tig/«ls tem estabeleculo preços dos mais a-ssnmidos, tendo Bangu-e ent [ZCPOSLÉOG grandes quantu-lr;-

das de cannos de todos as dunmsõcs.

Para facrhcitar a entrega das pequenas encommeudas de fundição tem a. Empreza mn deposito na rua de Vasco da Gama,”)
e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as eonstrueçocs cívis,e
oendese tomam quaesquor eucommendas de fundição.

Toda. a correspondencia deveAser dirigida a Emprcza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

' ASPEILTO PAPIERª'WlílNSl _ , . _ ,
fljiicçõrs do prato, calm-ritos, queles da gar-

MAS ['EuL FERREIRA DA SILVA gaveta-, bruno/«ilus, resji'iauwutOs, dejhuº, rhemnut'ãsmm, dores, ela.; 20 annos de

Rua Nova de S. Dºmingos 97 maior successo attestaln a eiiicacia d'cste excellente derivativo, recommend:».

de pelºs primeiros medicos de Paris.

PORTO Deposito das pharmacias.——Em todas; Paris, me de Seine, 31.

EM grande deposito d'este generos.

já preparado ou por prepzu'ar e
ROB BOYVEAÚ'LAPFECTEUR

Oura todas as Molesuss resultantes dos Vícios do sangue : Bees-ondas, Eoceno.

Mace, Her-pec, Liebe», Immugo, Gêlo e Munch—o.

ROB BgYVEAU-LAFFEGTEUR
IODURE'I'O DE POUPA-8810

Oura os aoddentes mmuucos antigos ou rebeldes: Meer-ac, “mºm,“um

Milene, ªssim como Lymphummo, Enero/«la: e Tuberculue.

lll um».ºuamu—Joa.me Rebello-,! ª“ mrmu-unmrnn.- II um ar!“,—

 

  Remedio soberano paraa cura rapida da

  

liargo da Cadeia.

  

  
  

  

   

   

O escrivão substituto, _

szldíno Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacção—A. Cortesão.

 

CONTRAA.TOSSE

Auctmisada pela Inspectoúa Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL' JANTES,, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de san—

de Publica, ensaiado-o approvado nes hos-

pitass. Acha-so á venda em todas as phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco &.Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra—

to e firma do auctor, o o nome em peque—

nos círculos amarello's, marca que está de—

' positada em' conformidade da lei de 4 de

uuho (181.883.

Deposito em Aveiro—Pharmaciúa eDor

guris Medicinal. do Ribeiro Junior.

guria. llledicinalde Ribeiro Junior.

anemícos,e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade.Aeha-

se á. venda em todas as phannacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amar-ellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

 

  

     

   

 

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—
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ponta: no cone"- u

PIDIo-ULAS
DOUTOR

DEHA'U'I',
DE PARIS _

não hesitem empurganse quando precisão

Não receiam lastio nem fadiga, porque ao

conbario dos outros purgatívos, esta só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e' bebidas fortrhcantev, como

Vinho, Café, Chã. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para toma!-

,as, a hora e relaçªo que ma_is ache

convx'er conforme suas occupaçoes. A

fªcil“ do purgatívo sendo annpllacla

pa o effeíto da bra alimentaçaonz

se decide facilmente a 'recome- ,

par tantas vezes quanto

' [or necessario. '

' Elf-0211550

 

     

 

  

  

   

  

   

  

       

 
  

   

  

   

    

  

  

   

  

  

75-Rua deJosé Estevão-79

' GRANDE
A OMPANHIA I'ABBII: SETGER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

 

A

õOO
MAchAs PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGIIEENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já possuia, estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reimidas fabricam para cima do

TRINTA ITIL IIAIIIIINAS SEIIAlNAES

Peçam o novo catalogo que se ha gmbliwdo

CUIDADO COM as nnmçoiss

 

sições.
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AVEIBP

III—PREÇOS

A DINHEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina de

LANEAIIEIRA USGIIILAIII'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E, a rainha das machines.

As machines SING—ER são as que tem nb-

tido os primeiros premios em todos as expo-

COMPANHIA FABRIL SINGER

_ »» ' 75-Bna deJoséEstevão—79

    

  

 

PRESTAÇÓES

RÉIS SEMANAES

RAXTIA SOLIDA E POSITIVA

AVEIRO

l EARRD PARA ALUGAR

O_XO Nunes de Carvalho e Silva Ju-

. nior, de Eixo, tem um carro de

2 rodas para alugar.

mm A runas

 

REVALESCIÉRE

DU HARRY, DE L(,)NDHES

40 mmos (lu imwríarrl marcossc

gas-tries, gastralgit, dogma, arrotos,

tes, irritação intestinal, bexigas, diarrhea,

rcstain'açíio, oppressiio, congestões, mal dos

nervos, diabetis, del.iilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta, do halito, dos

bronehios, da bexiga, do ligado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 100:000 curas, entre as quaes se

contam a de b.“. S. o Papa Pio IX, de S.

M. o Imperador da Russia, do duque de

Pluskow, das emm-““' sr.-“ marqueza de

Brahau, duqueza do ('astlcstuart, dos esmº-*

srs. lord Stuart de Duelos, par de Inglater-

ra, o doutor e professor “'urzer, o profes-

sor o doutor Benecke. etc., etc.

N." 49543: D .ª“ Marie Joly, de cin—

coenta annos de constipação, indigestão, ner-

vose, nesminlas, astlnna. tosse, tintos, es—

pasmos e naus-eas. f—N." 46:270: M . Roberto-

de uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação e surdez de 25 aunos.

-——N.º 46:210: O doutor em medicina Mar,

tiu, d'mna gastralgia c irritação de estoma-

go, que .) faziam vomitar 15 a lo“ vezes po—

dia, durante oito alunos.—X.O 46,3 o“: o co—

ronel Watson, de gotta, novralgia c consti,

pagão obstinada—N.” lei?—14: O doutor em

medicina b'horland, de rum). hydropisia e

coustipaçào.——N .º 42):' 22: N[. Baldwin, com-

pleta pl'ontl'alçâº, paralysia de membros, em

consequencia dc excessos da mocidade.

(jura n.u EU:-Ilo“; (_) sr. doutor Bcnccke,

prolbssor de medicina na Universidade, rc-

t'orc-se da maneira seguinte a clinica de

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

...—I crcança, na idade de quatro meses“,

solfria, sem causa apparente, uma atrophía

completa, com contínuos vomitos, que resis—

[iam a todos os tratamentos da sciencia me-

dica. A Renda.-irias restabeleceu-lho com-

pletamente a. saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, economisa cincoenta ve-

zes 0 seu preço em remedies.

Preços fixos da venda em toda a penin-

sular.—Em caixas de folha de lata, de 114

kilo, 500 rei—:; de 113 kilo, 800 reis.; do I

kilo, 15400 reis; de 2 112- kilos, 35300 reis;

de 6 kilos, (5:5000 reis.

O melhor chocolate para a saude e o

Rcralescíérc Chocolataria; ella restitue o ap-

petite, digestão, somuo, energia e carnes du-

ras as pessoas, e ás creanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a came, e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; Os

preços são os mesmos da Rerulesciáre.

DU BARRY & C." LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 77, Regent Street.—

Londres.

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacia.

No Porto: Cassels & C.“, 127, rua de

Nousinho da Silveira.

 

Rºsªl!“
PASTILHAS uemanar '
Rommmenda—las emm as Doenças

  
    

      

      

    

    

 

  

 

Medicina com pur—l

gentes, sem despe-

! azs, com o uso da diliciosa farinha de Saude.

Combatcndo as hidigcstiics (dispepsias),

amargos na bocca, pituitas, nauseas, vomi-

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

um de meus filhos ri. Retulescícíre du Barry.-

       

  

AS IRMÃS DA CARIDADE

H. o.“

Acaba de publicar—se este folheto,

que se vende na Administração deste

jornal.

Pre-ço. . . . . . 100 reis

cocLsoçÃo nos Aecounàos

DO

SIPREIIO TRIRINAL ADIIINIS'IR-ITII'O

Preferidos sobre a materia contenciosa des—
dcs a sua orgamsaçâo (9 de julho de 1870)

ate 31 de dezembro de 1853, copiados na.
íntegra da Legislação Official e coordena—

dos alphabeticamente

POR

Miguel do Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contecm

o_Decreto de 9 de junho de 18.0 pelo que

ter separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho dªEstado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

nnuistrativo; o relatorio apresentado pelos

nnmstros o secretal'iOs d'Estado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Accordãos=Acçõcs=Actas=

Açudes-= Aforamentos: Alcances= Allies.-
, ção.—:Alfandcgas: AlinhainentoszArrema-

tações-:Arvorcs: Assembleias—tzludiencias

=r$-ninos: Boticarios; Brazõeszcamarus

Capellas=Cnrnes d'ornecíineutos)=0ellcn'os

eommuns=Uemíteríos= Companhias=(jom.

pasciio=Uontiictos=tjontas=Contractos-—e

Contribuição industrial. ,

A parte que respeita a contribuição in

dustrial ,é sem duvnla. luna das, mais impor-

tantes d esta collecçao por que n ella se acham

resºlvidas as muitas e diferentes interpreta—

ções a que dão logar as leis e regulamentos
respectivos, não se sobre o lançamento d'os—

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classiticação das industrias, mu-

dança de tunas classes para outras, ommis-

são do inscripção, organisação e attribuições

dos gremiOs, attribuições das camaras mn

;nicipacs, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs e funccionan'os supe—

riores; maneira de interpôr Os recursos or-

dinarios e extraordinarios, informações co-

lhidas, validade de attestados e declarações,
provaS, prasOs, annullações e muitos outros

incidentes que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occasionam a infenidade de

aoclamaçõcs e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

Pºr contribluntes ou pelos fuuccionarios que

a isàO são obrigados por lei.

Não obstante os accordãos se acharem

coordenados alphabeticamente de fôrma que

dº pronlpto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de 'um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios do

que trata cada. uma. das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

porte.

A' venda: na redacção do Dist—riem de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra—

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa., Porto e Coimbra.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO
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Codigo Commercial, approvado por
. fªn; “ª" %*“tººàªãâ' ªliª ' a l ' d 28 d ' |11 mmaçoes & ;. .

' pcmiciosos douoraurtogrrltaeão ' cªrtª e 81 º . 0 .Jun 10. (16

causada “;;;?G'g'gggºªgââgâ? , 1888 e seu reportono alphabetico,
- aosSirs.P ?— . ' '
3501125, csn'ronns parª mu encadernado. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 360

' fªmª“ “ ª““ªªªº dª 'º“- ' Brochado. . . . . . . . . . . . ...... 240
Pnsço : 600 Rms. ' , ' '

- Exigir em o mtu/o .| Irma — ALBERTO PIDIEÃTEL
. Adh mmm. Ph" em PARIS. Atravoz dº ado 500

_ .. . , ' : pass ..... . . . . . . . . .

    

  

    

MÚLESms SECRETAS
, . ,, - «, *, :. .* *.*: ':“-;*_ !In'f—fi“ “.= .

Unirn i'm-mus de gluteu com copshibl. .

« approndas pel. Academia no Mulan de P.:nz.

Como não se abrem no estomago. Interm—se sempre ."

bem e nlu cruzam «neu-rãs. Empregada-l m ou com | '

_ tnjecçdo “ Ruqum curam em muito pouco tempo a '

gonorrnsml mais mtv-ns.

A Academia obteve 100 curso sobre

, 1.00 doente.. tratados por esta: capsulas

EXISTEM MUITAS IMITAÇBES ,

Para eviul-as. não se dzvem êlrfllflf ;enãous frascos ”

ªrvzm iol-re o involurm cxtrriw : assrgnazura !

 

    

 

  

     

    

      

      

    

 

s

d: Raqu-n e o cello oíhoiai [em azul) do

— governa franc—:.

— Dspusrros : FUozouzs-ALBESPBYRES.

18. Fsuàourg Saint-Denis. PARIZ. em todas as lw

plumariu do estrangeiro. onde v. acham as mesm ls

' :“:qu de comhihzlu de .»odn. de capinha :

_ cabem. de tulwlva. atende. o- urehmhina.

. : xwrzcçâo nuevas.

comi-Ie nemo de todo [nta—enm

 

RAMAWGAO

JOHIlÍ—BULL
depoimento d'uma testemunha ricerca

de alguns aspectos

da vida e da civilisaçâo ingleza

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron do -

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 9

—-Porto.

——
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